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RESUMO  

 

Apresentamos este trabalho a toda pessoa que esteja ligada a uma comunidade. Seja  

Cristã ou de uma outra crença para conhecer a trajetória do General Sírio Naamã. Precisamos 

compreender esta pesquisa e colaborar para que seja realizado o relato da cura de Naamã não 

apenas como um elemento místico, de como tem sido relatada nos púlpitos de algumas igrejas 

nas quais são variados os segmentos e são variadas as argumentações. Uma boa parte de 

participantes tem ouvido sobre este assunto, e de forma indireta um neófito teria dificuldade 

na  compreensão,  onde apenas penas se reúnem pessoas cristãs. Tem-se a pretensão de que, 

com este trabalho,  se possa identificar pontos a respeito da celebração dos fatos que 

margeiam as realizações das características de Cristo  e as suas definições para a Igreja, 

relacionadas a Naamã. Uma vez que se tem o benefício da Ciência hoje, que pode confirmar 

aspectos relacionados a tratamentos de saúde, e que o mal nem sempre é espiritual. Pois bem, 

sabem que o bacilo,, causador da lepra,  atravessou milênios e se definiu como uma praga ou 

mesmo algo que possa interromper a dignidade de uma pessoa. Neste contexto, a busca da 

verdade, que todos almejam, ligada à fé, torna-se mais interessante e significativa e, ainda, 

com mais sentido, quando se tem a fonte do assunto que esta pesquisa vai tratar. Juntando-se 

a isto,  tem-se, também,  as convicções e conceitos formada, que,  na atual sociedade idealista, 

descuidada e sem amor ao próximo, se torna ainda mais exposta.  

. 

Palavras-chave: Simbologia; Transformação; Fé; Atitude; Reconhecimento. 

 

 

 

 

 

 

HALL.RUBENS: The use of the account of the healing of Naamã as, a mystical 

element.Reported by some lecturers in pulpits of some churches in which the followings are 
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ABSTRACT 

 

To present this research for all people so that be for a community. It can be Christian 

or from another belief to know the trajectory of Syrian General Naamâ. We need understand 

this research e and cooperate to be realized the report Naaman’s healing not only as mystical 

element, of how and it has been related by some lecturers in pulpits of some churches in 

which the followings are varied argumentation. There are a good part of participants that 

have heard, and indirectly a neophyte would have difficulties comprehension, where only 

Christian people meet themselves. It is intended, with this work, someone can identify 

important points concerning the celebration of the facts that border the accomplishments of 

Christ's characteristics and their definitions for the church, to the relation to Naamâ. Once in 

a while that have the benefit’s Science today, we can confirm aspects related to health 

treatments, and that evil is not always spiritual. For we know that this bacillus, leprosy 

causing,  goes through the millennium and defines itself as a plague or even something that 

can interrupt the dignity of a person. In this context, the search for truth, which all seek, 

linked to the faith, becomes more interesting and even more meaningful, and, still now, with 

more sense, when one has the source of the subject that this research will deal with. Adding 

to this, we also have the convictions and concepts formed, which in the present idealistic 

society, careless and loveless to the neighbor, becomes even more exposed.  

Keyword:. Semiology; Transformation; Faith; Attitude; Recognition. 
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INTRODUÇÃO 

 

O assunto, a ser tratado, neste presente trabalho, confronta opiniões existentes sobre 

a fé e a razão, acompanhando aspectos sociais do comportamento. Este tema traz à ciência, 

que vem colaborar nos aspectos sobre a doença e conflitos restritos à sua condição social de 

ser. A relação se estabelece na cura relatada no texto bíblico de II Rs 5:1-19 sobre o 

personagem bíblico no qual o sentido a ser estabelecido por meio da figuração, nos relatos 

dos fatos para a Igreja na proposta do texto a seguir. Atualmente, a enfermidade é identificada 

como hanseníase. Também se tratará dos preceitos sociais de pureza e impureza que, 

possíveis são de fazer um paralelo do texto bíblico,  nos dias atuais, estão relacionadas à 

Igreja. 

Esta pesquisa justifica-se nas alegações de preletores que ministram temas bíblicos 

em algumas igrejas atuais,  inter-denominacionais, priorizando os milagres. Usam o que é 

comum ouvir, ao desenvolver o tema relacionado à Naamã em 2 Rs 5:1-19, através de uma 

leitura equivocada do texto. Alguns preletores cometem o erro da leitura por desconhecer 

métodos de hermenêutica, criando confusões interpretativas. Essa pesquisa se justifica por 

não termos ainda, um trabalho acadêmico que trabalhe este tema.   

É necessário relatar processos da difusão dos escritos bíblicos que,  ministrados são, 

de forma distorcida, nos quais os intérpretes estão presentes nos cultos de inúmeras igrejas, 

divulgando erroneamente questões ligadas à simbologia e representações dos elementos 

textuais na mensagem. Desenvolver a pesquisa e fatos bíblicos ligados à condição do homem, 

que se resume à sociedade,  crente  na teoria evolucionista,  tende em conciliar o passado 

com presente, o qual requer mexer com convicções já formadas e inseridas no corpo da Igreja 

moderna,  a que poucos dão interesse, tratando-se da simbologia e seus fundamentos. O 

conceito de Cristianismo está descrito no seu principal assunto: o homem e o relacionamento 

com Deus. Também envolve as as ações e padrões do indivíduo, o resultado de escolhas 

coletivas e pessoais. O comportamento está intrinsecamente relacionado a atitudes que 

podem conduzir a um objetivo comum, o  qual condiciona o desvio de ações produzidas pelo 

homem, faz com que se considere que cada pessoa tenha, sobre si, a responsabilidade sobre 

a formação do outro e que pode interferir direta ou indiretamente na vida de pessoas.  

Do interesse de fazer esta analogia utilizando do texto e das oportunidades nela 

inseridas, cabe sim, o estudo da hermenêutica se utilizando de pesquisas de modo que interaja 
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com a condição humana, com os meios da secularidade,  nos desenvolvimento de pessoas 

ligadas a instituições e respectivos conhecimentos individuais, sobre condições do indivíduo, 

qual a sua consciência a respeito de sua fragilidade por desconhecer e não ter o interesse de 

saber até onde se pode conduzir.  

Lembrando-se dos dons preciosos que vem do Espírito Santo de Deus que são dados 

a quem por, plena disposição interior interna, recebe a Cristo Jesus, e por eles clama,  que 

prepara uns para profetizar;  outros,  para exortar;  outros,  para o ensino e outros, para curar. 

Não se aprende ou aprende o discernimento no interior do templo. Se a perspectiva diante 

dos demais e as circunstâncias que nos rodeiam, são equivocadas; sem dúvida,  nossas 

reações serão equivocadas. 

Sendo assim, é necessário ter discernimento para compreender os reais propósitos da 

mensagem, o direcionamento da mesma,  a interpretação do texto sagrado e o correto 

emprego das figuras de linguagem. Que se fique atento pois! 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. QUEM   FOI   NAAMÃ   
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Naamã, na escritaנעמן, hebraica significa “agradável”. Era sírio e comandante do 

exército do rei Bem-Hadade, Rei da Síria.  A história e a vida de Naamã eram perfeitas. Ele 

tinha prestígio, dinheiro, fama, uma pessoa de grandes feitos, porém, Naamã tinha algo que 

poucas pessoas sabiam e que o impedia de ser uma pessoa normal. Era leproso. Não havia a 

certeza de quanto tempo viveria. A lepra não tinha cura. A cultura hebraica apontava que  

aqueles que eram acometidos pela lepra seria imundos,  indignos de conviver com pessoas, 

visto que a lepra era contagiosa em Israel. O destino de uma pessoa que fosse contaminada, 

naqueles dias, era o leprosário, um pequeno vilarejo fora de sua cidade. Assim, encontra-se 

escrito no Livro de Levítico.  

A doença foi vista como uma praga, nos dias da Lei, às vezes, o que se tem e o conceito 

humano por sentimento, que nos remete que a praga foi enviada por Deus, como repreensão 

ao povo desobediente em Lv 14: 34. As instruções sobre a lepra, obviamente, serviam para 

conter uma doença maligna. O que foi descoberto pelos cientistas, séculos depois, como 

doença, que pode ser transmissível no ar através da tosse, gotas de saliva, caídas sobre a pele 

já ferida, contato com utensílios de um leproso. 

 Esta é a Lei de Moisés para lepra, também  há outros métodos, de ordens menos sérias, 

os quais apontam para a consideração e apreciação de fatos que ajudarão a entender estas 

circunstâncias da doença.  

Nas Escrituras, “lepra” não se restringe à doença conhecida hoje por esse nome, 

pois ela podia atingir não só os humanos, mas também roupas e casas. (Lv 14:55) 

No capítulo treze de levítico podemos perceber vários tipos de lepra, ou a lepra em 

vários níveis. A lepra da atualidade é também conhecida como mal de Hansen 

(hanseníase), assim chamada porque o Dr. Gerhard A. Hansen descobriu o bacilo 

que, em geral, é considerado o causador dessa moléstia. Contudo, embora tsará‛ath 

se aplique a mais do que à lepra atual, não há dúvida de que a lepra humana, agora 

chamada de mal de Hansen, estava em evidência no Oriente Médio nos tempos 

bíblicos. CURIOSIDADES. Gerhard Armauer. Descobridor hanseníase. 

Disponível em: <https//w.w.w.Blogspot.com//>. Acesso em: 21 mai. 2016. [1] 

 

 

[1]CURIOSIDADES. G.Armauer. Descobridor Hanseníase. Disponível Em: <https//w.w.w.Blogspot.com//>. 

Acesso em: 21 mai. 2016. 

 

Este conteúdo é material de estudo da Hermenêutica, ciência que  explica,  através de 

suas regras/normas,  as  formas pelas quais se interpreta o texto bíblico e o contexto no qual 

a situação ocorre. 

O termo, hermenêutica vem do grego, hermeneutikós, que tem por significado a 

“interpretação” ou a “arte de interpretar”. A hermenêutica é a ciência das leis e princípios de 
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interpretação e explanação1. Ciência que tem por objetivo descobrir o verdadeiro significado 

de um texto. Em seu significado técnico, muitas vezes se define a hermenêutica como a 

ciência e arte de interpretação bíblica. Nesse sentido, compreende-se:2 

 

Hermenêutica é a ciência e arte da Interpretação Bíblica, hermenêutica 

geral é o estudo das regras que se regem a interpretação, do texto bíblico 

inteiro, e a especial é o estudo das normas que regulam a interpretação de 

formas literárias específicas como parábolas, tipos e profecias, aplica-se a 

hermenêutica no papel de desempenhar uma visão, no processo teológico, 

o estudo da inspiração dos textos sobre seu conteúdo e sua mensagem, e 

trazer à tona a realidade da inspiração divina para serem explicadas. 

Relatadas, acrescendo as crítica textual. Que se averigua o fraseado 

primitivo de um texto. ( VIRKLER, 2009,  p.32) 

 

 

 

No que se refere à Lepra, conhecida oficialmente como Hanseníase desde 1976, em 

homenagem ao seu descobridor, o cientista norueguês Gerhard Armauer Hansen, que a 

descobriu em 1868, em Bergen, na Noruega. Apesar da descoberta recente, existem 

prováveis referências da doença - por causa das características relatadas - em textos médicos, 

filosóficos, históricos e até mesmo em leis e normas antigas por toda a história humana. 

Existem referências relacionadas a doença que datam de 600 a.c. e procedem da Ásia, que 

juntamente com a África, podem ser considerados os prováveis berços da doença.  

A temática “doença” vem transformando-se em objeto de investigação por parte de 

vários estudiosos das Ciências Humanas. Em outras palavras, os estudos sobre a lepra 

contemplam, atualmente, muito mais do que prefigura o campo histórico da esfera biológica 

e desenvolvem-se no sentido de explicitar e tornar evidentes outros males que acometeram 

seus portadores, os quais extrapolaram, muito além, a realidade física da moléstia. Nesse 

contexto, a história recente da lepra vem abrindo vasto campo de indagações e contradizendo 

as versões históricas oficiais, as quais foram construídas e difundidas pelas instituições 

religiosas e científicas ao longo da história e que, até bem pouco tempo, eram as únicas 

conhecidas pelo público leigo. A hipótese que originou este estudo foi a de que várias 

religiões de matriz judaico-cristã, bem como as de origem asiática, como, por exemplo, o 

hinduísmo, não apenas construíram como também difundiram vários preceitos e 

                                                           

1BÍBLIA,  Português. Bíblia de Estudo Pentecostal. Trad. João Ferreira de Almeida. Ed. Rev. e Cor. São 

Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil, 1995. 2030 p. 

2 
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determinação estigmatizou voltada à lepra e aos leprosos, no decorrer da história das mais 

diferentes sociedades dos mundos Oriental e Ocidental. E ainda, que os estigmas foram, em 

grande parte, incorporados pelas ciências do século XIX, quando a lepra reaparece na Europa, 

colaborando para a permanência de práticas excludentes direcionadas aos leprosos e a seus 

descendentes. Universidade Estadual de Goiás Unidade Universitária de Ciências 

Socioeconômicas e Humanas de Anápolis; Por Roseli Martins Tristão Maciel. (A temática 

“doença). 

A partir do estado inicial, a lepra pode então permanecer estável o que acontece na 

maior parte dos casos ou pode evoluir para lepra tuberculóide ou lepromatosa, dependendo 

da predisposição genética particular de cada paciente. A lepra pode adotar também vários 

cursos intermediários entre estes dois tipos de lepra, sendo então denominada lepra dimorfa. 

O bacilo Mycobacterium lepra elimina-se pelo aparelho respiratório da pessoa doente 

na forma de aerossol durante o ato de falar, espirrar, tossir ou beijar. Quase sempre ocorrem 

entre contatos domiciliares, geralmente indivíduos que dormem num mesmo quarto, Modo 

de Transmissão.  

Após a infecção o prazo é longo, compreendendo um período de 2 a 7 anos. Os 

primeiros efeitos da lepra, devido ao acometimento dos nervos, é a supressão da sensação 

térmica, ou seja, a incapacidade de diferenciar entre o frio e o quente no local afetado. Mais 

tardiamente pode evoluir para diminuição da sensação de dor no local. 

O homem sendo considerada a única fonte de infecção da hanseníase. O contágio dá-

se através de uma pessoa doente, portadora do bacilo de Hansen, não tratada, que o elimina 

para o meio exterior, contagiando pessoas susceptíveis. No entanto, para que a transmissão 

do bacilo ocorra. A contaminação se faz por via respiratória pelas secreções nasais ou pela 

saliva, mas é muito pouco provável a cada contato. A incubação e longa leva anos sua 

apresentação à doença se desenvolve mais comumente em indivíduos adultos, apesar de que 

crianças t também podem ser contaminadas. A lepra em crianças é um índice menor. O bacilo 

de Hansen (lepra), causador da lepra. 

Nem toda pessoa exposta ao bacilo desenvolve a doença, apenas 5%. Acredita-se que 

isto se deva a múltiplos fatores, incluindo a genética individual. Não e recomendado fazer 

visitas em hospitais quem possuir algum sintoma de uma simples gripe, seja uma virose como 

e dita mesmo pequenas escoriações, como e dito, bactérias no ar uma vês que nessas alas só 

vai quem tem permissão, aqueles que já fazem uso da Capelania em suas igrejas sabem que 

tem todo um procedimento a ser considerado o uso de uma túnica sobre sua roupa, limpeza 
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das mãos, pureza ao entrar ao sair, o entrar o contato com as pessoas, deve ser consensual 

deve haver permissão da pessoa para ouvir, talvez uma palavra ou mesmo somente ouvi-la, 

sabendo que dependendo do caso a pessoa vai se encontrar em um dilema, na qual não está 

preparada antes de fazê-la, como está sua preparação que e estar na presença de Espírito 

Santo. 

1.1 A importância da obediência 

  

Entre as últimas orientações dadas por Moisés,  ao povo de Israel,  foram deixadas as 

recomendações: “Guarda-te da praga da lepra e tem diligente cuidado de fazer segundo tudo 

o que te ensinarem os sacerdotes levitas; como lhes tenho ordenado, terás cuidado de fazê-

lo” (Dt 24:8). 

 Pela lei, os israelitas, tinham definição do que é puro, mas como ver uma pessoa 

leprosa e a considerar separada a fim de curar-se, só, observando o livro de levíticos no seu 

capítulo 13, (Lv 13:2-3). A lei, o povo na congregação tratando de assuntos referentes à 

moléstia, às questões de saúde com o portador, é possível, também, olharmos os ritos de 

purificação e ensinar princípios espirituais. Quando o povo descobria a imundícia da lepra, 

no seu meio, não media esforços para se livrarem dela e da pessoa leprosa, que era 

publicamente identificada e afastada da congregação para não contaminar outros. Quando as 

tentativas de purificar não eram bem-sucedidas, necessário era derrubar a casa inteira, para 

não deixar a praga se espalhar (Lv 14: 43-45). 

A lepra é uma doença transmissível, sua incubação progride lentamente por três anos. 

Pela lei, os israelitas, tinham a definição do que é puro, mas, como ver uma pessoa leprosa e 

a considerar separada, ver que estava disposta a curar-se e, mesmo assim, ser considerada 

imunda. (Lv 13:2-3).  As leis sobre a lepra não se aplicam hoje, mas os princípios que se 

aprende delas têm muita importância. Deve-se ser obediente a todas as instruções que são 

vindas dos meios da medicina e cuidados quanto a portadores.  

 

  Achado arqueológico sugere que lepra surgiu na Índia há cerca de 4.000 anos. 

Pesquisadores debatiam se origem da doença era asiática ou africana. Apesar de 

fácil detecção e cura, moléstia ainda persiste no mundo. ... Estudos genéticos 

apontavam para o sul da Ásia e leste da África como berço do germe causador da 

doença. 28 de maio de 2009 “ descobridor da lepra é uma doença transmissível 

causada por uma bactéria, e que afeta na maioria dos casos a pele e nervos. Ela 

progride lentamente e tem em média um período de incubação de três anos. Nas 

Escrituras, “lepra” não se restringe à doença conhecida hoje por esse nome, pois 

ela podia atingir não só os humanos, mas também roupas e casas. (Lv 14:55) No 

capítulo treze de levítico podemos perceber vários tipos de lepra, ou a lepra em 
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vários níveis. A lepra da atualidade é também conhecida como mal de Hansen 

(hanseníase), assim chamada porque o Dr. Gerhard A. 3Hansen descobriu o bacilo 

que, em geral, é considerado o causador dessa moléstia. Contudo, embora tsará‛ath 

se aplique a mais do que à lepra atual, não há dúvida de que a lepra humana, agora 

chamada de mal de Hansen, estava em evidência no Oriente Médio nos tempos 

bíblicos. CURIOSIDADES. Gerhard Armauer. Descobridor hanseníase. Disponível em: 

<https//w.w.w.Blogspot.com//>. Acesso em: 21 mai. 2016. 

 

 

E não só ver a imundície como o pecado que invade a vida, deve-se agir com urgência 

para eliminá-lo, mesmo se forem necessárias medidas inconvenientes. “Sejamos santos, para 

a glória do nosso Senhor perfeito e Santo” (1 Pedro 1:14-16). A necessidade de distinguir 

entre o limpo e o imundo. ”A chave ao entendimento deste significado da lepra aparece em 

Lv (14: 54-57) “Esta é a lei de toda sorte de praga de lepra, e quem tinha, a lepra das vestes, 

e das casas, e da inchação, e da pústula, e das manchas lustrosas, para ser ensinada qualquer 

coisa é limpa ou imunda passava pelo sacrifício de aves ou animais”. “Por isso saí do meio 

deles, e apartai-vos, diz o Senhor; E não toqueis nada imundo, E eu vos receberei; E eu serei 

para vós Pai, É vós serão para mim filhos e filhas, Diz o Senhor Todo-Poderoso”. (2 Coríntios 

6:17-18). 

A ordem do Senhor e a referência,  usando uma imundície que mutila e deforma, 

requer fé e depende de outros fatores, caso contrário, desviar-se-ão da presença de Deus, o 

que traz uma consequência perigosa à fé, Quantas pessoas já não  almejam a transformação 

de caráter e do modo de vida na qual estão, bem como não mais aceitam a missão que Deus 

deles requer ? 

 Dos motivos espirituais relacionados a um trauma na infância, na juventude,  por um 

acidente no qual houve mutilação, seja qualquer coisa que possa trazer complexo de 

inferioridade, as funções mais básicas do organismo só se realizam dependentes de 

medicamentos; sofrimentos causados por destilados como álcool, drogas de uso não 

permitido, situações de dependência, provocam sentimentos ruins que incapacita o ser 

humano a ter um relacionamento mais íntimo com Deus.. 

 A Bíblia fala acerca de Mefibosete, cujo nome já era um jugo pesado de vergonha, 

por onde passava, carregava um trauma, pois para ter sua posição de líder e retomar sua 

origem, teria que defender o rei. Ser reconhecido como príncipe, e o privilégio ser rei. Estar 

                                                           
3 CURIOSIDADES. Armauer. Descobridor Hanseníase. Disponível Em: <https//w.w.w.Blogspot.com//>. 

Acesso em: 21 mai. 2016. 
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nestas condições, mas ser visto, numa condição de aleijado e trazer com ele ex-habitante de 

um palácio e filho do príncipe Jônatas, filho de Saul o primeiro Rei de Israel. Tudo mudou 

na vida este menino que se torna homem, com trauma profundo sobre seus ombros quando 

perdeu o pai e o avô, ficou dependente de uma pessoa acolhedora, sua protetora Tirsa, serva 

de Selima uma das esposas de Saul. (2 Sam. 4:4). 

 Havia cinco anos quando o seu pai e avô morreram no Monte Gilboa. (2 Sm 19:2). 

Cresceu em Lo Debar. Uma vez que, por uma promessa de Davi para Jonatas,  de não 

desamparar Mefibosete que teve sua condição de príncipe reparada. Pensando em 

possibilidades que reúnem perdas sociais, emocionais, físicas, familiares, espirituais, o que 

está perdido?  

1.2 Sua capacidade de se relacionar com Deus  

 

Há uma tendência, de muitos cristãos, em associar doenças a causas pessoais e 

espirituais. Cada ser humano possui um gênese, pois cada um de nós tem um organismo, um 

DNA. Atribuir a causa de doenças a pecados, é uma postura de caráter incorreto. Na Bíblia 

há um fato que um possuído, ao ver Jesus,  lança-se à sua frente e logo questiona o Filho de 

Davi, acusando-o de atormentá-los. O poder de Deus na vida dos seus servos lhes dá 

condições para vencer todo mal e afronta que vier sobre eles, assim como foi com Cristo 

Jesus que libertou o possuído..  

Encontra-se, em Lc 10, a história de  de um homem que  foi alvo de uma notícia 

incomum: houve o mal no caminho de um homem, através de outro ser humano, a atitude de 

fazer algo para o próximo é clara;  no entanto,  ainda há alguém que faça o bem. A graça de 

Deus vem através de homens que são instrumento nas mãos do Senhor. O apóstolo Paulo, 

por amor à obra recomendou: “Assim, não depende de quem quer ou de quem corre, mas de 

usar Deus a sua misericórdia” (Rm 9:16).  

A cura é um ato da soberania de Deus e,  não está fora dos planos do Eterno,  curar 

enfermos, vendo que sua forma final,  em dar motivos para que se faça a sua obra,  está bem 

clara. Não há como termos total convicção sobre ações que levam pessoas a perderem sua 

autoestima, não se pode estar sempre nos caminhos de quem realmente precisa de um amparo 

vindo da parte de Deus. Sendo assim, é necessário cultivar: 

⮚ Sensibilidade; para com aqueles que estão à sua volta. 

⮚ Isolamento; e acham que estão bem assim; 

⮚ Insensibilidade Espiritual; vida cristã morna. 
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⮚ Deformação; vida cristã. Morna nem quente nem fria 

⮚ Morte espiritual; a lepra mata sem dor. Pelo pecado de ações. 

 

O sacerdote e o levita eram pessoas que conheciam bem a Lei de Deus. Eles 

trabalhavam no templo e tinham grande responsabilidade religiosa. Mas todo seu 

conhecimento e todos os rituais não valiam de nada. Suas ações mostraram que 

a Lei de Deus não estava em seus corações (Is 29:13). 

 

 

Moisés foi poderosamente usado por Deus, mas precisava saber que não podia confiar 

na sua própria capacidade. Deus estava mostrando a ele que a lepra (no sentido figurado) está 

no interior do homem.  

Porque tudo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o 

mundo, a nossa fé. (1 Jo 5:4). “Para sermos homens de Deus, Precisamos da luz de Deus; 

para sermos exemplos para o próximo e mostrar nossa natureza que era pecadora já não 

existe, mas é  Cristo que em nós habita. “Meus irmãos não vos maravilheis, se o mundo vos 

odeia.” (1 Jo 3:13). Quem ouvir, ver os seus sinais, através da oração e fizer como o Espírito 

ordenar voltará a ter sensibilidade espiritual. Miriam, a irmã de Moisés ficou leprosa. A sua 

lepra veio por causa da sua rebelião contra a autoridade de Deus sobre as ações de Moisés.  

 

Nenhum outro profeta no Velho Testamento teve este relacionamento com o 

SENHOR. Moisés foi um tipo de Cristo em seu serviço e em seu ofício de profeta, 

e ele profetizou de Cristo quando disse que Deus suscitaria ao povo um profeta 

semelhante a ele. (Dt, 18:15- 18). 

 

É o próprio Deus quem trata com as autoridades. E há quem muito é dado, muito será 

exigido, 4(Lc 12: 48). Um erro não justifica o outro, mas a palavra não aceita que você se 

rebele contra as autoridades por Ele constituídas. Quando se levanta contra uma autoridade, 

está sendo levado contra o próprio Deus. (Rm 13:1-20). Pois “toda autoridade que existe foi 

constituída por Deus” e Ele se encarrega de acertar as contas com elas. 

 1.3 A lepra da soberba  

 

O rei Uzias também ficou leproso. A Bíblia diz que “elevou-se o seu coração”. Muitos 

já não sentem mais a presença manifesta de Deus porque “cresceram” em soberba e já se 

                                                           
4 BÍBLIA DE ESTUDO. Português. Arqueológica NVI; São Paulo. Vida. 2013, 2248 p. 

5 Ibidem 
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acham muito maiores. Estão “pensando sobre si além do que convém”. Para estas pessoas o 

fracasso é menos perigoso. 

O sucesso depende do que você faz e pensa.  Estrategistas perseguem o triunfo,  

exaltam-se em seu coração e se tornam pregadores leprosos. 

        Mas o que se humilha sente a presença de Deus. “Não há nada que tenhais 

recebido que do céu não vos tenha sido dado”. Cada um, conforme ao dom da sua mão, 

conforme a bênção do Senhor teu Deus, que lhe tiver dado. (Dt 16: 17).  

Ele foi um rei notavelmente bem-sucedido em Jerusalém, guerreiro e administrador 

competente, hábil em organizar e delegar. Teve êxito na guerra e na paz, Depois 

da morte de Zacarias, demonstrou fraqueza ao dar lugar ao pecado do orgulho, 

superestimou sua importância ao considerar as grandes conquistas que obteve. 

Vendo todas as coisas que empreendeu e que deram certo, presunçosos, aos poucos 

deixou a soberba dominar seu coração e lhe cegar, proibido aos hebreus, daí por 

diante sofreu de uma contagiosa doença da pele. Como rei, segundo a Lei de 

Moisés não poderia adentrar no Templo e queimar incenso no altar de incenso, que 

ficava no Lugar Santo. (I Cr. 26.16-23).( Biblia de Estudo Arqueológica NVI, 

p.651) 

 

Nisto conhecemos que estamos nele, e ele em nós, pois que nos deu do seu Espírito. (1 

Jo 4:13). “As pessoas com saúde não precisam de médico, mas sim os enfermos”. (Mt 9:12). 

Qual causa buscar para que possa justificar tantas maldades vindas do ser humano?  Se 

alguém retornar à Idade da Pedra, quantas são as pessoas que precisam ter mudanças no seu 

comportamento, mudanças psicológicas (internas), para que se tenha paz, e se dê um fim às 

angústias, desesperos, tragédias? 

 A Bíblia,  oferece, a todos os indivíduos, os motivos para atentarmos a uma só vontade: 

de Deus. Lucífer, a Antiga Serpente rejeitou a autoridade divina. Adão e Eva, nossos 

primeiros pais, posavam de perfeita harmonia,  tinham a tão chamada liberdade. Eles sabiam 

que o Deus criador cuidava deles e procurava a eles, para saber de seu dia. Eles rejeitaram 

sua confiança e perderam a perfeição. Após a tentação da serpente e a desobediência,  o 

pecado original ilustra o primeiro ato de rebeldia humana. Um pouco mais adiante, encontra-

se uma cidade inteira que assumiu uma postura de desafiar a Deus como já se tem um breve 

conhecimento sobre a Torre de Babel, sabe-se que há mais nos textos que uma breve 

explicação, mas Babel tem um significado de “Confundir”,  traduzido termo linguístico, 

Hebraico pelos Judeus, no qual se fez harmonia com a mensagem, uma vez que houve 

misturas de línguas, por IAHWEH. YHWH .  Isso está no livro de Gn 11:1-9. 
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As pessoas apresentam traços bem claros da desobediência, por meio dos quais os 

povos se declararam independentes e deixaram de seguir os mandamentos de Deus. Nos 

momentos de reflexão acerca disto, questiona-se os fatores, essenciais dos quais se deve 

buscar em todo campo da pesquisa e do conhecimento teológico:. a questão  da volição 

humana e suas causas,  oriundas de bons pensamentos,  da coragem,  da perseverança, da 

criatividade,  do controle  do desejo, e muito mais, qualidades que reunimos por sermos 

humanos, quantas foram as vezes que se deixaram de lado o Orgulho e se  decidiu  fazer o 

que é certo.  

Nem todos se assemelham aos exemplos apresentados, mas, há uma premente 

necessidade de se aplicar tais princípios, tomando-se a consciência de se examinar com 

ferramentas que,  nem todos que fazem seus sermões,  utilizam. À luz da teologia, por 

pesquisa, comparação, é preciso ter a coragem de apresentar o que correto é. Agir de forma  

sábia,  buscando utilizar métodos que extraem a mensagem do texto de tal forma que venha  

construir o sentido do texto e se compreenda a mensagem que o tema traz.  

Os atos humanos não podem arranhar o que foi feito, por Deus. A essência do bom 

acabou? Encontra-se, no livro de Ap 21:3, a declaração do próprio Jeová durante o 

arrebatamento de João: “E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de 

Deus (YAHWEH) com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu povo e o mesmo 

Deus com eles, estarão e será o seu Deus.”  

Os termos hebraicos tselem e demuch são traduzidos como “imagem” e 

“semelhança” respectivamente. Apesar da septuaginta (versão grega do Antigo 

Testamento) e a Vulgata (versão latina da Bíblia), inserirem um “e” entre essas 

duas expressões, na frase em hebraico não existe nenhuma conjunção entre essas 

palavras. Isto significa que no original lemos: “à nossa imagem, conforme a nossa 

semelhança”. É muito fácil notar que não há diferença entre “imagem” e 

“semelhança” nesse sentido no texto bíblico. 5Isto pode ser percebido quando 

analisamos alguns versículos do próprio livro de Gênesis. O autor bíblico utiliza 

essas duas palavras de forma intercambiável.  

(CONEGERO, Daniel. Disponível em: https://estiloadoracao.com/imagem-e-

semelhanca-de-deus. Acesso em: 08 abr. 2017) 

 

1.4 - Reconhecimento e Tratamento 
 

O processo de cura começa pelo reconhecimento da pessoa que precisa ser amparada 

pelo seu próximo,  necessita dos cuidados do  próximo.” Porque toda a lei se cumpre numa 

                                                           
5CONEGERO, Daniel. Disponível em: https://estiloadoracao.com/imagem-e-semelhanca-de-deus.  Acesso 

em: 08 abr. 2017.  

  

https://estiloadoracao.com/imagem-e-semelhanca-de-deus/
https://estiloadoracao.com/imagem-e-semelhanca-de-deus/
https://estiloadoracao.com/imagem-e-semelhanca-de-deus.
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só palavra, nesta: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. (Gl 5: 14)”. Não havendo 

tratamento,  haverá morte, física e mental. O exemplo, na Bíblia,  que homens levaram um 

homem enfermo até Jesus com seu leito descendo de um telhado, aponta que sua força já não 

o sustentava e os médicos já não podiam curá-lo. Também havia lepra espiritual: A lepra 

pode ser qualquer interferência entre você e sua atitude para ir até Jesus. 

Com humildade; esse exemplo é bem simples de ver,  uma vez que Jesus chama,  venha 

a mim, não diz apenas que se pode vir, caso seja uma condição, mas a soletração é para todos. 

“Vinde a mim, todos, que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. (Mt 11:28)”. 

Reconhecendo a lepra à imundície espiritual, o leproso gritava que estava “Imundo”. O 

aceitar na condição, daquela pessoa, fez com que fosse ouvida, E qualquer que nele tenha 

esta esperança, purifica-se a si mesmo, como também ele é puro. (1 Jo 3:3). Vê-se  que, para 

muitos,  isso é uma forma agressiva de assimilar isso. Só é possível se querer conhecê-lo e, 

dessa forma, se tem as respostas para dúvidas na leitura da Bíblia Sagrada e,  mesmo na 

leitura do livro que se menciona, todo aquele que procurar por Sabedoria,  Ele mesmo dará. 

O instrumento da assistência social,  de missões ligadas a ministérios,  tornou-se um 

meio de se condicionar o evangelho. O que por vezes se depara com  os mais diversos tipos 

de casualidades envolvendo o ambiente, devido a liderança com pessoas, o profissional da 

saúde também pode ser inserido ao ministério da capelania, de forma indireta também, as 

ferramentas disponíveis deste ofício e a sua execução. 

 Fazendo o uso das devidas técnicas e buscando o aperfeiçoamento lacônico com 

prudência, agindo sob ordem, e toda equipe com a mesma consciência de que sob  normas  

deve ser feito, a visão deste profissional está qualificada para a  capelania,  e quem exerce 

este ofício com excelência,  é um instrumento de garantir,  às pessoas, o acesso ao evangelho. 

No método de visitação, a capelania mantém suas regras já definidas e preestabelecidas, 

que devem ser aplicadas e observadas com muita atenção, dada pela enfermagem. É 

comissionado que aquele que se propõe visitar esteja apto, respeite as prioridades do visitado 

(paciente/cliente, mesmo os do meio), rotina, horário de visitação (seu início e término), 

priorizando procedimentos,  mesmo os que estes estejam acontecendo no horário estipulado 

para a visita,  seja onde forem os casos, o visitado que estiver recebendo atendimento 

profissional é a prioridade,  o leito do atendente, sempre será  da equipe hospitalar que não 

pode ser  interrompida pelo visitador (capelão) (ã).  
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 Não é recomendado (fazer visitas em 6hospitais) quem possuir algum sintoma que 

vai de uma simples. Virose, mesmo pequenas escoriações, como é dito, bactérias 

no ar nas alas, ou leito, que reservados são só vai quem tem permissão aqueles que 

já fazem uso da capelania. (RIBEIRO,  2013, p.121). 

 

Em algumas igrejas, há quem faça visitas em áreas de risco, o maior problema e sobre 

o uso de procedimentos e ser considerado: o uso de uma túnica sobre a roupa, limpeza das 

mãos ao entrar e ao sair, o contato com as pessoas deve ser consensual deve,  haver permissão 

da pessoa, ouvir e não falar, talvez uma palavra ou mesmo somente ouvi-la,  sabendo, que 

dependendo do caso,  a pessoa vai se encontrar em um dilema do qual sua situação possa 

confrontar. Pr. Nino Ribeiro, atua na área da capelania hospitalar. Iniciou sua jornada no 

hospital São Paulo, desde 1990, expandiu seu trabalho, atuando em hospitais, de SP. Hoje 

tem um grupo de capelães de denominações evangélicas, bem atuante até nossos dias. Seu 

trabalho é voltado ao doente, de qualquer estado, e suas divergências pessoais,  partindo do 

sentido teológico e bíblico. Cita a Patologia do corpo e da alma e a interferência à vida da 

pessoa. “E vós também, pondo nisto mesmo toda a diligência, acrescentai à vossa fé a virtude, 

e à virtude a ciência,’ 2 Pd 1:5.   

Observa-se que até os demônios reconhecem que imundos são. Em Mc 1: 26, lê-se 

sobre o espírito imundo na vida um homem e com um brado,  Jesus o cura. Todo indivíduo 

tem sua condição de escolher, ações que feitas são, embora seja o próprio Cristo que aguarde 

a iniciativa humana para, assim,   resolver a situação e exigir discernimento e honra. “E 

buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes com todo o vosso coração.” 7(Jr 29: 13). 

Cristo Jesus curou o leproso, Ele não só conduzia a pessoa a uma vida plena e revigorada, 

mas  reestabeleceu os vínculos afetivos, e sociais da pessoa, libertou  o pecador do pecado, 

limpou  a sujeira,  a imundice e, ainda hoje,  o faz àquele que apresentar a Ele. 

A palavra grega da qual se traduz “confissão” quer dizer: “falar mesmo”, isto 

é, “dizer o que Deus diz” ou “concordar com Deus em nosso testemunho”. 

Confessar é dizer o que Deus diz na sua Palavra acerca de nossos pecados, nossas 

enfermidades, nossos fracassos, nossa saúde, nossa salvação, nossas vitórias, ou 

acerca de qualquer outra coisa da nossa vida. Em outras palavras, a confissão, a 

confissão é testificar ou “admitir” o que Deus diz. Neste sentido, confissão é 

simplesmente concordar com Deus; o que Ele diz o que Nele se declara, falar as 

Palavras, usar as expressões e declarações, condição a quem quer estar conhecendo 

a Deus. (OSBORN, 2000, p. 399). 

 

                                                           
6RIBEIRO. Antonio Pinho. Há graça no sofrimento; Bíblia internacional NVI.  São Paulo: Capelania, 2003, 

121 p. 
7OSBORN, Tommy Lee. Curai enfermos, Expulsai Demônios; Rio de Janeiro: Arte Gráfica. 2000, 399  p.  
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2. EXEGESE   E   HERMENÊUTICA   DE   II  REIS   5:1-19 

 

A palavra grega Τύπος, da qual deriva a palavra tipo, tem uma variedade de denotações 

no “Novo Testamento”. As ideias básicas expressas por Tupos e seus sinônimos são os 

conceitos de parecença, semelhança e similaridade.  

 

A seguinte definição de tipo desenvolveu-se de um estudo indutivo do uso bíblico. 

Tipo é uma relação representativa preordenada de eventos e instituições ligadas a atos 

realizados. Eventos que correspondentes ocorrem numa época posteriormente  na história da 

salvação.  

De acordo com Bultmann 1963 a ideia do símbolo tem sua origem no pensamento 

pré-científico do século primeiro. O propósito do contexto seria expressar a 

maneira como o homem vê a si mesmo, e não apresentar um quadro objetivo e 

histórico do mundo. (Disponível em: 

https://teologiacontemporanea.wordpress.com/2009/10/07/desmitologizacao-o-

metodo-interpretativo-de-rudolf-bultmann/ Acesso em: 16 nov. 2019). 

 

Emprega imagens e termos tomados deste mundo para transmitir convicções acerca do 

enfoque que o homem tem de si mesmo. 

 No século primeiro, o judeu entendia o seu mundo como um sistema aberto a Deus e 

aos poderes sobrenaturais. Nessa era pré-científica, acreditava-se que o universo tinha três 

níveis, com o céu acima, a terra no centro e o inferno debaixo da terra. Bultmann insiste que 

essa é a visão de mundo encontrada na Bíblia. 

É provável que “a maioria dos teólogos evangélicos concordaria com esta definição de 

tipologia bíblica.” O principal símbolo contido na Festa da Páscoa é o cordeiro (Lv 12:3 a 5: 

6-21 a 27). Isaías profetizou a respeito do Messias sofredor, comparando-o com um cordeiro 

(Is 53:7). Também profetizou Sua morte pelos nossos pecados (Is 53:8 a 12). 

 O cordeiro era um componente muito importante do cerimonial do culto israelita. João 

Batista identificou Jesus como “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do Mundo” Jo 1: 29, 

e Paulo, o Apóstolo dos Gentios, diz: “Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós” I Co 5:7. 

2.1 Tipologia 

 

https://teologiacontemporanea.wordpress.com/2009/10/07/desmitologizacao-o-metodo-interpretativo-de-rudolf-bultmann/
https://teologiacontemporanea.wordpress.com/2009/10/07/desmitologizacao-o-metodo-interpretativo-de-rudolf-bultmann/


27 

 
    

 É a ciência que estuda os tipos, diferença indutiva e conceptual de formas de modelo 

sobre temas e enredos. A tipologia é muito usada na área de estudos sistemáticos, 

para definir diferentes categorias. “ Os Mitos são as narrativas utilizadas pelos povos gregos 

antigos para explicar fatos da realidade e fenômenos da natureza, a origem do mundo e do 

homem, que não eram compreendidos”. Os mitos se utilizam de muita simbologia, 

personagens sobrenaturais, deuses e heróis. Um mito não é um conto de fadas ou uma lenda. 

São um aspecto. Assim, as diferentes tipologias textuais são: narração, dissertação, descrição, 

informação e injunção. 

 Tipo: original do grego; typos, está  traduzido por diversas formas de figura, 

divisa, exemplo, modelo. Na sua acepção comum exprime um símbolo do que está 

por vir, quer uma personagem, quer um incidente, quer uma situação. 

(FIGUEIREDO, 2010, p. 39) 

 

 

No capítulo de 8(Gênesis 1: 27); que anuncia a escrita; “E disse Deus: Façamos o 

homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e 

sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move 

sobre a terra.”  

 Pode-se dizer que um gênero textual pode conter uma ou mais tipologias textuais.. As 

inúmeras ações da salvação ainda proclamam discussões entre estudiosos, sobre as suas falas 

e interpretações, o que podemos observar entre as argumentações de dois autores. 

Segundo Bultmann, ressurreição, inferno e nascimento virginal são palavras 

desprovidas de significado real, não sendo literais. São dogmas mitológicos e não expressam 

nenhuma realidade objetiva. O mesmo ocorre com a trindade, com a expiação vicária e com 

a obra do Espírito Santo. Cada pessoa constrói seu argumento movido pelo seu egoísmo, e 

levantam questões que influenciarão outras pessoas, mesmo que sejam opiniões contrárias. 

Reflexões que opõem à Santa Palavra que podem levar um falso testemunho. Acesso, 

(wordpress.com). 

         Para Herman Riddebos, nota-se que, o então teólogo Bultmann, no seu estudo, 

contradiz a Jesus, na forma do não natural dizendo que “não foi concebido pelo Espírito 

Santo, nem nasceu da virgem Maria”.   Nem passou, sofreu sob Pôncio Pilatos e foi 

                                                           
8 FIGUEIREDO Joaquim.. Dicionário Bíblico. São Paulo: Vida, 2010, p. 390.  
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crucificado, mas não desceu ao hades, não ressuscitou dos mortos e nem subiu aos céus. 

“Também não está assentado à direita de Deus Pai e não voltará para julgar os vivos e os 

mortos”. Segundo Bultmann, ressurreição, inferno e nascimento virginal são palavras 

desprovidas de significado real, não sendo literais. São dogmas teológicos e não expressa 

nenhuma realidade objetiva o mesmo ocorre com a trindade, com a expiação vicária e com a 

obra do Espírito Santo.9 

Quando Eliseu mandou Naamã se banhar sete vezes certamente a mensagem seria que 

precisava de uma lavagem por inteiro. O número sete na Bíblia traz o simbolismo de 

completo ou inteiro.  Ele desejava curar-se da lepra em seu corpo, mas Deus queria restaurar 

sua vida inteiramente. O General Naamã andava com vestes finas. Provavelmente estaria 

fadado, visto que levava cartas do rei e deveria se apresentar oficialmente (2 Rs 5.6. Bíblia 

de Estudo Pentecostal. Trad. João Ferreira de Almeida). 

O que ninguém sabia era que embaixo de toda veste que deverá ser de panos finos, 

sendo que ele era de posses, e pelas vestes levava um símbolo de comandante da guarda do 

Rei, ressalvas de honra, havia nele a ferida escondida. Tratava-se  do general Naamã. “Então 

disse o rei da Síria: Vai, anda, e enviarei uma carta ao rei de Israel. E foi, e tomou na sua mão 

dez talentos de prata, seis mil siclos de ouro e dez mudas de roupas”. (2 Reis 5:5) 

Ao sair de sua terra, não quis ir de mãos vazias. Já tinha gastado muito tentando 

alcançar uma cura, mas estaria disposto a dar tudo para ser restaurado. Naamã não queria 

apenas receber, mas estava disposto a doar o que tivesse como atitude de gratidão. Preparou 

uma oferta especial de gratidão a Deus pelo milagre que receberia. Se os médicos puderam 

receber pagamento sem sucesso, muito mais poderia ofertar ao Senhor. Jesus ordenou aos 

discípulos ministrar cura e libertação com a condição de graça recebestes, de graça daí. (Mt 

10.8) 

 Mesmo assim, nada impede que se façam ofertas voluntárias ao Senhor, em gratidão 

pelas bênçãos recebidas (2 Co 9:7). Não se pode ser ingrato a ponto de pensar que só pessoas 

                                                           
9 TEOLOGIA-Contemporânea. Disponível em:  http:www.metodista vila isabel.org.br.  Acesso em 16 jun. 

2017.   
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dispostas a se dedicarem  ao próximo e benevolentes para com  ele, estão em comunhão com 

a Igreja do Senhor. 

Naamã assumiu publicamente sua fé no Deus de Israel. Pediu uma carga de terra para 

ter simbolicamente um lugar da terra santa para buscar ao Senhor. Além disso, prometeu 

abandonar os outros deuses de sua nação. O autor resume que para todo aquele resgatado em 

Cristo há o compromisso de servo para com sua justiça, (YHWH). Pois todo aquele que prova 

uma experiência com Ele, é voluntário para sua Obra. (MAGNO, 1992, p. 20) 

E quais ações devem ser realizadas para propagar sua mensagem?  Dizendo que 

aquele que se une ao Senhor é um Espírito com Ele. Considera que nos tempos outrora havia 

formas que se expressavam físicas e hoje se tem a forma do Espiritual, pois o templo é o 

corpo e no corpo habita o Senhor; como em 1 Co 3:16: Não sabeis que é o santuário de Deus, 

e que o Espírito de Deus habita em vós.  

Para um general seria muito grave deixar de servir aos rituais feitos aos deuses de seu 

soberano, aderir a uma nova fé. Ofensa e desonra. Mas diante do milagre que recebeu,  nada 

seria difícil. Em gratidão por sua cura, resolveu dedicar sua vida ao Senhor. Também quis 

ofertar presentes ao profeta, mas Eliseu não quis aceitar. O homem natural é uma criação dos 

seus sentidos, conhece o que sente os sintomas de uma doença, por pesquisa e insiste em crer 

no que o seu sentido diz,  em vez da Palavra de Deus.  (OSBORN, 2000, p. 399) 

O que não falta hoje é pessoas querendo receber bênçãos. Raramente há pessoas 

dispostas a assumir o compromisso. E bem comum ouvir de pessoas, comentários que vão 

além das suas condições, para fazerem atos de caridade a outrem,  passando por problemas 

difíceis, dentro da sua própria casa, traumas de longos períodos, e mesmo aquelas que se 

encontram também em situação de recuperação, que se dispõem a fazer algo ao seu próximo, 

É fácil ver o que algumas pessoas fazem,  o difícil mesmo é o procedimento. Na atualidade,  

há grupos direcionados às diversas crenças religiosas,  acostumadas a consumir serviços, que 

se assimilam à espiritualidade, relacionando-os às ações desenfreadas e,  propositalmente, 

dotados de elementos contidos na Escrituras Sagradas, com a finalidade de ter reunir o maior 

número, como elementos atrativos do milagre. 

2.2-  Quantos  são  os  Geasi  
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Sobre este personagem nascem palavras, pois a sua conduta dá margem para colocá-

lo sob um jugo servo mal aos olhos dos seus julgadores. Podemos relacionar tudo que possa 

ser contrário a escrita sagrada, fazer esta analogia de Geazi, teremos sim algo que se ocorre 

dentro e fora da própria Igreja, se tratando que só os seus frequentadores são os próprios 

membros e ressaltar o nosso estudo. O nosso personagem e seguidor de Elizeu 

acompanharam de fato paços de Elias e ambos estavam juntos, e no fim Elizeu sucede Elias, 

Se Geazi aparece em (2 Reis 4,14) como um servo prestativo, no capítulo seguinte ele aparece 

como um servo ganancioso Em (2 Reis 5,22) sobre o propósito de Deus há Naamã. 

Argumentar esse contexto e também observar os passos que existe dentro das congregações 

sobre colaboradores da palavra que mesmo sendo  conhecedor caem nas falácias heréticas. 

A história escrita em Mateus 9: 18 (Bíblia Arqueológica. NVI) a filha de Jairo, um 

homem fiel à lei, pede a Jesus que cure sua filha moribunda. Porém, de acordo com o 

historiador Mateus, ela já estaria morta e não "morrendo". Conforme seguia para a casa de 

Jairo, uma mulher doente na multidão toca no manto de Jesus e é curada de sua enfermidade, 

no episódio que ficou conhecido como.  “A Cura da mulher fluxo de sangue". E no fim trouxe 

de volta a filha morta. Se observarmos o contexto de fato traz a analogia, jesus não havia 

realizado apenas esse feito, embora pessoas não criam, que podia um homem realizar tais 

feitos, mesmo tendo ouvido ou feitos anteriores dos profetas.  

Desta forma, a seguinte definição de tipo desenvolveu-se de um estudo indutivo do uso 

bíblico deste conceito: tipo é uma relação representativa preordenada que certas pessoas, 

eventos e instituições têm em comparar pessoas, eventos e instituições correspondentes, que 

ocorrem numa época posterior na história da salvação.  O personagem Naamã traz esse 

enredo, pois vai transmitir sim movimentos da eucaristia que são os passos que uma pessoa 

possa chegar a um batistério.  

 Sua ordem onde os dois ocorrem, depende absolutamente da pessoa, que já tem uma 

vontade que vai simbolizar arrependimento e batismo, sempre que se unem ao  batismo 

demanda o arrependimento quer antes do batismo, ou após, ou ambos. Se existe alguma 

ordem entre batismo e arrependimento, a Escritura ensina que o batismo é seguido pelo 

arrependimento.                 

Em Mt 3: 11, uma passagem paralela, sobre um batismo para arrependimento, onde a 

palavra tem a ideia de “movimento em direção a algo”. A ideia é que o batismo é 

https://pt.wiktionary.org/wiki/moribunda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mateus_Evangelista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_curando_a_mulher_com_sangramento
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administrado,  visando o arrependimento a seguir, ou mesmo como um tipo de chamado ao 

arrependimento. Ao sugerir que o batismo antecede e não precede o arrependimento, Mt 3:11 

identifica uma diferença importante entre as visões Batista e Reformada sobre o batismo. A 

visão Batista é que o batismo é um sinal,  ou marca do que já fizemos ao nos arrepender e 

crer. A posição Reformada é que o batismo é o sinal ou marca do que Deus já fez ao nos 

regenerar. Ele sinaliza à graça. 

“Para Joel leitão de melo o centro das alegações saem das inúmeras manifestações 

vindas dos atos da fé, pois o crer vem do ouvir e até nos dia hoje vem sendo de 

forma sagas por alguns e revigorado por outros e explorado por muitos outros” 

(MELO, 2014, p. 156) 

 

        João recomenda: "Não ameis o mundo... Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não 

está nele. E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus 

permanece para sempre" 10(1 Jo 2.15 e 17). A mulher de Ló foi levada para fora de Sodoma 

ela mão do anjo, contudo sentia saudade da glória do mundo, olhou para trás e ficou 

transformada numa estátua de sal (Gn 19.26).  Jesus adverte: "Lembrai-vos da mulher de Ló" 

(Lc 17.32). Na Bíblia com o sentido de maldade, influência contrária à santidade, ou coisa 

que estraga o ambiente espiritual. Na comemoração da Páscoa, os judeus, por ordem divina, 

tiravam todo o fermento de casa e, durante os sete dias, quem comesse pão levedado, seria 

cortado de Israel (Êx 12.15). Também na oferta de Manjares, não era permitido o fermento. 

(Lv 2.11)  

Jesus recomendou que os discípulos se guardassem do fermento dos fariseus e dos 

saduceus. Eles pensaram que o Senhor falava do pão material. Quando Jesus lembrou a 

multiplicação dos pães, compreenderam que Jesus falava da doutrina dos fariseus (Mt 16.6 a 

12). O fermento dos fariseus era a hipocrisia e orgulho de espiritualidade. O dos saduceus 

era materialismo (At 23.8), negação da verdade de Deus. Também Jesus advertiu sobre o 

fermento de Herodes (Mc 8.15). Herodes tinha astúcia de raposa. Reconciliou-se com Pilatos 

para condenar Jesus. Tomou a mulher do irmão e prendeu João Batista porque este o 

repreendeu. Continuou a viver com a mulher que pediu a morte do profeta (Mt 14.3-12). 

                                                           
10MELO, Joel Leitão. Significado das profecias bíblicas. São Paulo. Geográfica. 2014,156 p.       

11HANBERSHON. Ada. Manual de tipologia bíblica. São Paulo. Vida: 2013. p.10. 12 BÍBLIA, Português. 

Arqueológica NVI Lv. 2:11. São Paulo: Zodervan, 2013,1917 p. 
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Numa parábola, Jesus ensinou: “O reino dos Céus é semelhante ao fermento que uma 

mulher introduziu em três medidas de farinha, até que tudo seja levedado (Mt 13.33)”. 

2.3  Comentário sobre tendências expositivas 

 

Há uma ocorrência na Bíblia na qual Jesus de Nazaré depara-se com uma pessoa 

possuída, que começou a gritar:  “Jesus, Filho de Davi, tem misericórdia de mim! (Mc 10:47). 

 Numa outra, um possuído, lança-se em sua frente e logo começa a interrogá-lo, porque 

o Filho de Deus os atormenta. Observa-se, portanto, que quando se tem as características de 

Cristo para que sua obra seja feita, o mal que possui um ser qualquer, defronta a pessoa, como 

fez com Cristo Jesus, Ιησούς Χριστός, no grego, (MOUNCE, 2015, p. 57).  

 Isto é para os que se posicionam desta forma e atuarão na sua obra. Para fazer uma 

missão evangélica, é preciso planejar, mas a certeza de que Deus está atento para o ser 

humano? É inegável! Por que de fato se tem sua Imagem e sua semelhança, conforme a 

Bíblia. Ensina modos costumes e direções a serem tomadas: “Não posso ser totalmente 

relapso de dizer que só quem faz méritos; a alguém e ligado a uma Igreja e Simplesmente 

tem uma melhor condição, mas por Amor! Atitude social e perfeitamente aprovada por 

Deus”, mas devem ter seus, cuidados ao se expor; tendo como exemplo o samaritano e os 

mestres de cerimônia. 

 O texto vem expor pessoas, que andavam por um determinado local, indo a resolver 

problemas pessoais, dos que hoje se tem, mas como no mundo não se está a sós, antes um 

homem que de fato havia um objetivo teve sua vida interrompida, por outros tipos de 

intenções, com isso dificuldades que indiretamente param seu caminho, através de outra 

pessoa, orgulho, egoísmo, e a falta de atitude, e clara, no entanto ainda tem sim quem faz o 

bem a Si mesmo; fica claro que Deus o Eu Sou de forma de graça concede aquele que faz 

uma boa ação que tenha feito de Coração. 

A graça de Deus, através de um homem que é instrumento nas mãos do Senhor, como 

o apóstolo Paulo, “Assim, não depende de quem quer ou de quem corre, mas de usar Deus a 

sua misericórdia” (Rm 9: 16). Cura é um ato da soberania de Deus e não esta fora dos planos 

do que é firme em curar enfermos, vendo que sua forma final em dar motivos para que se 

fala sua obra, está bem clara, não há como termos total convicção sobre ações, que levam 
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pessoas a perderem pressupostos não se pode estar sempre nos caminhos de quem realmente 

precisa de um amparo vindo da parte do evangelho. 

Usar Naamã como destinatário de uma pré-figuração do que seria o batismo, pode de 

forma provocar alarde a alguns que usam para provocar comoção e, mesmo, formar alusão 

sobre um falso testemunho e até esconder a real revelação sobre os pressupostos do porquê 

de uma doença vir a ser algo revelado por Deus. O sentido dado pode apresentar razões que 

somente despertariam a simbologia junto ao tipo das ações e seus acontecimentos. Este 

processo requer usar apenas a ordem em que os fatos acontecem e organizá-los como 

definindo como processos da interpretação teológica, Isso tudo quer dizer que um 

determinado tipo prefigura um evento histórico específico, ou um personagem histórico 

específico, ligado ao desvendamento do plano da Redenção na História.  Por exemplo, o 

cordeiro típico somente pode prefigurar a Cristo e a nenhum outro personagem histórico real 

(João 1:29; Ap. 5:6). Da mesma forma, o feixe de cereais que era movido pelo sacerdote no 

Dia das Primícias,  tipifica o evento histórico “ressurreição de Cristo” e a nenhum outro 

evento histórico (I Co  15: 20).       

De acordo com o  autor,  Cristo se prefigura na arca de modo à salvação. Então 

disse Deus a Noé: O fim de toda a carne é vindo perante a minha face... Faze para 

ti uma arca de madeira de Gofer... E entrarás na arca tu e os teus filhos, e a tua 

mulher, e as mulheres de teus filhos. Gn 6.13 a 14,18. (MELO, 1989,  p. 27). 

 

Assim, a ruína da humanidade veio pelo pecado, mas Deus preparou um remédio. 

Quem entrasse na arca,  escaparia do castigo;  quem não entrasse,  morreria afogado pelo 

dilúvio. A arca era o único meio para escapar do castigo. Τιμωρία tradução do grego, Neste 

sentido é tipo de Jesus Cristo, único meio de salvação da perdição eterna. 

 O amor de Deus se manifesta, dando oportunidade para o perdão. Pedro apresenta a 

arca como figura de salvação por Jesus “quando a longanimidade de Deus esperava nos dias 

de Noé, enquanto se preparava a arca... Que também, como uma verdadeira figura, agora vos 

salva, batismo, não do despojamento da imundícia da carne, mas da indagação de uma boa 

consciência para com Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo" (1 Pe 3.20 a 21). A porta é 

Jesus. Quem entrar por Ele estará salvo. Quem não entrar, estará perdido. Acerca de sua 

vinda, Jesus disse: "E, como aconteceu nos dias de Noé, assim será também nos dias do Filho 

do homem" (Lc 17.26). Os homens vivem descuidados, buscando só as coisas materiais; virá 

o juízo de Deus sobre eles.  
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Nesse argumento, trazer o personagem Naamã como um símbolo de arrependimento e 

de uma redenção física, cumpre de forma cultural o que se pode falar das etapas do batismo 

a uma pessoa que decide encontrar no caminho da Igreja que “Cristo” deixou o modelo que 

se segue ao longo dos anos, que as formas de interpretar a mensagem Bíblica nem sempre e 

aquilo que se espera uma vez todo trabalho e feito pelo homem (á) Quem traz a vida e a morte 

e sempre Ele Jesus a quem tem a capacidade, pois é Deus. A condição de revelação com os 

caminhos da teologia cabe sim, a uma perfeita comunhão com a mensagem da Cruz, assim 

como as parábolas são existentes, os provérbios fazem valer o caminho do sábio, tem-se por 

sinal a mensagem. Nos dizeres que a promessa que Deus faz não falha. E fora-lhe revelado, 

pelo Espírito Santo, que ele não morreria antes de ter visto o Cristo o Senhor. (Lucas 2: 26). 

Tudo isso não significa, porém, que não poderia ter havido morte nalgum sentido da palavra 

no mundo da criação inferior, independentemente do pecado, mas, mesmo ali, é evidente que 

a entrada do pecado trouxe um cativeiro de corrupção que era estranho à criatura, (Rm 8.20-

22). Por estrita justiça, Deus poderia ter imposto a morte ao homem no mais completo sentido 

da palavra imediatamente após a sua transgressão. Gn 2.17. Mas, por Sua graça comum, 

restringiu a operação do pecado e da morte, e, por Sua graça especial em Cristo Jesus, venceu 

estas forças hostis, Rm 5.17; 1 Co 15.45; 2 Tm 1.10; Hb 2.14; Ap 1.18; 20.14.  

A morte realiza agora plenamente a sua obra só nas vidas que recusam a libertação 

do seu jugo, libertação oferecida em Cristo Jesus. Os que crêem em Cristo estão livres do 

poder da morte foram restaurados à comunhão com Deus, e foram revestidos de uma vida 

sem fim, Jo 3.36; 6.40; Rm 5.17-21; 8.23; 1 Co 15.26, 51-57; Ap 20.14; 21.3, 4. C.  

O significado da Morte dos Crentes, a Bíblia fala da morte física como punição, como 

“o salário do pecado”. Dado, porém, que os crentes estão justificados e não estão mais na 

obrigação de prestar qualquer satisfação penal, surge naturalmente à questão: Por que eles 

têm que morrer? É mais que evidente que, quanto a eles, o elemento penal e retirado da morte. 

Não se acham mais sob a lei, quer como exigência da aliança das obras, quer como poder 

condenatório, estes haverem obtido completo perdão por todos os seus pecados. Cristo se fez 

maldição por eles, e, assim, removeu a pena do pecado. É evidente que a morte dos crentes 

deve ser considerada como a culminação dos corretivos que Deus ordenou para a santificação 

do Seu povo. Conquanto a morte, em si mesma, continue sendo um verdadeiro mal natural 

para os filhos de Deus, uma coisa antinatural que, como tal, é temida por eles, na economia 

da graça se faz subserviente ao seu progresso espiritual e aos melhores interesses do reino de 
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Deus. 11A própria ideia da morte, as aflições que cercam a morte, o sentimento de que as 

doenças são prenúncios da morte e a consciência da aproximação da morte.  

Mas, se é assim, por que Deus ainda julga necessário fazê-los passar pela dolorosa 

experiência da morte? Por que simplesmente não os transfere de uma vez para o céu? Não se 

pode dizer que a destruição do corpo é absolutamente essencial para uma perfeita 

santificação, uma vez que isso é contraditado pelos exemplos de Enoque e Elias. Tampouco 

é satisfatório dizer que a morte liberta o crente dos males e sofrimentos da presente vida e 

dos estorvos do pó, livrando o espírito do grosseiro e carnal corpo atual. Deus poderia 

também realizar esta libertação por uma transformação súbita, como a que os santos vivos 

experimentarão por ocasião da eucaristia. É evidente que a morte dos crentes deve ser 

considerada como a culminação dos corretivos que Deus ordenou para a santificação do Seu 

povo.  

Conquanto a morte, em si mesma, continue sendo um verdadeiro mal natural para os 

filhos de Deus, uma coisa antinatural que, como tal, é temida por eles, na economia da graça 

se faz subserviente ao seu progresso espiritual e aos melhores interesses do reino de Deus. A 

própria ideia da morte, as aflições que cercam a morte, o sentimento de que as doenças são 

prenúncios da morte, e a consciência da aproximação da morte.  

 

Morte não tem o sentido de inconsciência e inexistência. A palavra morte é a 

tradução da palavra grega thanatos e tem o sentido de separação. A Bíblia 

apresenta o que encontramos no sentido simbólico da parábola do filho pródigo. 

Porque este meu filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado. 

Começaram a regozijar-se.Entretanto, era preciso que nos regozijássemos e nos 

alegraremos, porque esse teu irmão estava morto e reviveu, estava perdido e foi 

achado”. 12(Lucas 15.24 32).Durante todo o tempo em que o filho pródigo estava 

em pecado, longe do pai, ele era considerado como morto. Nesse período ele esteve 

muito ativo em delitos e pecados. O versículo 13 diz isto: “Passados não muitos 

dias, o filho mais moço, ajuntando tudo o que era seu, partiu para uma terra distante 

e lá dissipou todos os seus bens, vivendo dissolutamente”(BERKHOF, 2001, p. 

840) 

 

 Ainda conforme Berkhof (2001), 

Significado da Morte dos Crentes. Louis Berkhof cita, A Bíblia fala da morte física 

como punição, como “o salário do pecado”. Dado, porém, que os crentes estão 

justificados e não estão mais na obrigação de prestar qualquer satisfação penal, 

surge naturalmente à questão: Por que eles têm que morrer? É mais que evidente 

que, quanto a eles, o elemento penal e retirado da morte. Não se acham mais sob a 

lei, quer como exigência da aliança das obras, quer como poder condenatório, estes 

                                                           
11MELO, Leitão. Joel. Significado das profecias bíblicas. Geográfica. São Paulo 2014, p.27. 
12BERKHOF, Louis. Teologia sistemática. São Paulo. Cultura Cristã. 2001, p.840. 
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haverem obtido completo perdão por todos os seus pecados. Cristo se fez maldição 

por eles, e, assim, removeu a pena do pecado. É evidente que a morte dos crentes 

deve ser considerada como a culminação dos corretivos que Deus ordenou para a 

santificação do Seu povo. Conquanto a morte, em si mesma, continue sendo um 

verdadeiro mal natural para os filhos de Deus, uma coisa antinatural que, como tal, 

é temida por eles, na economia da graça se faz subserviente ao seu progresso 

espiritual e aos melhores interesses do reino de Deus. A própria ideia da morte, as 

aflições que cercam a morte, o sentimento de que as doenças são prenúncios da 

morte, e a consciência da aproximação da morte. (BERKHOF, 2001, p. 840) 

 

Conduzir um estudo a respeito dos tipos, de forma transparente, no seio  da Eclésia, 

nos termos (do tipo) não é só tratar de uma realidade sobre o assunto, mas mover a questão 

para o saber e aquilo que se pode viver sobre a comunhão, qual é  a mensagem que se define 

quando há o estudo da palavra. Anunciar termos, comuns entre grupos de católicos, nos quais 

é comum haver diferenças, e outros que determinam a comunidade de alguns grupos, inspira  

o aprofundar deste tema que requer buscar quais são os de Cristo e quais são os que vivem 

segundo os desejos humanos. Porque do Tabernáculo, o seu verdadeiro sentido está na 

descrição de um corpo (o literal),  visto como átrio interno, dando o acesso ao santuário e os 

seus adereços que mostram o seu interior e exterior. (PAGANELLI, 1992, p.152) 

Assim como escrito está, Senhor, quem habitará no teu tabernáculo? Quem morará no 

teu santo monte?  (Sl 15:1). Conjunto esse que vai abrigar pessoas de forma que não haja 

distinção. Fazer analogia comparativa sobre o templo do Espírito santo que é a pessoa que se 

define a conduzi-la, E o meu tabernáculo estará com eles, e eu serei o seu Deus e eles serão 

o meu povo. (Ez  37: 27).   

2.4  Segmentos eclesiais  

 

Ordem vem do Latim ordo, “arranjo de elementos feito conforme certos critérios”, 

“exigência de disposição regrada de elementos, comando”, relacionado ao verbo ordiri, 

“ordenar”, originalmente “começar a tecer”, duma raiz Itálica ord-, “disposição dos fios num 

tear”.  

2.4.1 Igrejas pentecostais 

 

Que deriva de pentecostes dos termos judeus uma das grandes festas anuais, que todo 

povo deve comparecer que se acompanha a páscoa. Dt 16:9.   
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A Festa do Pentecostes conhecida como a festa das semanas ou mesmo das primícias, 

Êxodo 23: 16. As igrejas sobre suas apresentações um crescimento considerado tanto nos 

fiéis como denominações. Doutrinas que básicas são para qualquer denominação, pecado 

original, Deus é único, salvação apenas por meio de Cristo Jesus, arrependimento e 

santificação, e morte da velha criatura. 

 Descida nas águas, batismo no Espírito. E Ceia do Senhor. Tipificando o corpo e o 

sangue de Cristo.  

2.4.2 Igrejas renovadas 

 

Aquelas que procedem das denominações históricas, conservando traços 

administrativos e teológicos das igrejas mães. As denominações se formam porque muitos 

pastores e líderes abraçam a renovação espiritual e desligaram-se de suas igrejas de origem. 

Outros alguns, que excluídos, foram de suas denominações de início. 

2.4.3 Igrejas neopentecostais   

 

De início surgiram no Brasil nos anos 80. Com ações voltadas para o poder das mãos 

dos líderes, que usado é a Bíblia Sagrada, que se tornaria na teologia o que se chama de 

Teologia da Prosperidade, tem menos exigências dos termos éticos, onde se pode encontrar 

nas tradicionais protestantes, seus cultos são característicos pela apelação. A dita 

“eloquência” onde muitos são sim bons oradores, exploram do máximo das palavras,  da 

oratória.    

Neste sentido, graças ao seu evangelismo ativo, o movimento pentecostal levou 

milhares de pessoas a se render a Cristo Jesus. Isso tem produzido grande crescimento no 

reino de Deus. Além disso, levou as pessoas a um maior desejo de santidade, a um 

testemunho real de sua fé. Segundo as últimas pesquisas, dez por cento da população 

brasileira pertencem a uma igreja pentecostal. No entanto este estudo coloca a prática dos 

termos, mensagem, pesquisa e preparação, a pessoa que busca esta, no termo “cheque mate” 

ou é curiosa e busca saber sobre o tema que foi exposto, seus elementos simbólicos, e 

personagem envolvido a serem analisados e não apenas conduzir a palavra do agente que vai 

trabalhar um texto que é, sem dúvida nenhuma, inspirada por Deus, tem sua referência sob a 
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direção do Espírito Santo, dirigida  aos crentes, como pedras vivas, formando o edifício 

espiritual para testemunho do Evangelho. 

 “Vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, 

para oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo" (1 Pe 2.5). “No qual 

Jesus Cristo também vós juntamente sois edificados para morada de Deus em Espírito’’13 (Ef 

2.22)”. Este sentido que o autor encontrou, leva-se a um período do emprego de métodos de 

estudo, para que seja dito e aceito por alguns. Pois cada agente através do conhecimento e de 

suas experiências. Pode traduzir com outro sentido. A mesma passagem bíblica. 

As variadas ramificações de igrejas, que levam a mensagem bíblica, a seus ouvintes 

podem, sim, de forma errônea, traduzir a palavra da Bíblia Sagrada. Mas por descuido do 

preletor pela pessoa humana, devido sua preparação de como vai ser sua interpretação sobre 

a mensagem, pois o Espírito Santo está na personalidade de quem a constrói e, de acordo 

com sua experiência de vida, vai desenvolver seu estudo e conduzir a seu público, que é 

formado por pessoas ligadas à Igreja de Cristo. “Para o autor os problemas surgem guando 

algumas pessoas decidem interpretarem as Escrituras, conforme e sua vontade, distorcendo 

o sentido bíblico e iniciando heresias o conjunto dos fatos narrados passa ser correto.”  

(VIRKLER, 1990, p. 19). 

O Ensino Bíblico foca da mensagem, pois o literal é apenas narrado de forma a sua 

própria razão, esquecendo-se dos simbolismos e a verdade sobre os ditos nas Escrituras, 

revelar o escondido requer do intérprete ser ou não capaz de conduzir a uma boa leitura. 

Quanto às expressões figurativas e literais, cada processo requer a habilidade de cada preletor 

em conhecer as chaves do estudo para a interpretação de cada texto,  uma vez que há variados 

tipos de recursos para completar. 

 

3. A  CURA  DE  NAAMÃ  E  O  USO  DA  NARRATIVA  POR  PRELETORES  

 

                                                           
13HENRY, Virkler. Hermenêutica: Princípios e Processos de Interpretação Bíblica. Vida, Miami, Florida:. 

1990, p. 19. 
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        Colaboradores, ou dito membros de Igrejas, associam a causas pessoais por 

condição física, psicológicas a causa espirituais, pois cada um de nós tem um sistema 

orgânico de forma Individual, algo bem simples, vários doentes. Casos de dependência não 

e só de alucinógenos, do efeito de drogas, mas há patologias que são atribuíveis à mente do 

próprio indivíduo, e, muitas vezes, são expostos a espiritualistas que não identificam a 

real necessidade e ligam-nas ao pecado e à razões das causas sobre sob possessão. Há fatos 

narrados na Bíblia que dois homens cegos, sentados, ouvem que Jesus passava e logo dizem: 

“Filho de Davi tenha misericórdia de nós!” (Mt 20: 31) Quando se tem poder de Deus para 

que a sua obra seja feita, é só buscar a Pessoa certa. 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 

 

 

 Público  

Podendo ser qualquer pessoa pois 
o disturbio não escolhe sua vitima 
apenas acontece por fator 
genetico e mesmo em traumas 
decorente de  acidentes 

 Depressão 

 Patologia  

Doenças ligado a imunidade da 
pessoas e provaca-se 
dependencia e ate internação, 
podendo levar a morte se não 
indentificada e tratada 

 mente 

 Causas  

pode ser por efeitos externos e 
mesmo interno do proprio 
organismo, e provocados por 
agresores externos, como virus e 
mesmo acidentes 

 físico 
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Exemplos  

●  Existem diversos transtornos mentais, com apresentações diferentes.  

● São caracterizados por uma combinação de pensamentos, percepções, emoções e 

comportamento anormais, que também podem afetar as relações com outras pessoas. 

● Entre os transtornos mentais, estão a depressão, o transtorno afetivo bipolar, a 

esquizofrenia e outras psicoses, demência, deficiência intelectual e transtornos de 

desenvolvimento, incluindo o autismo. 

● Existem estratégias eficazes para a prevenção de transtornos mentais como a 

depressão. Há tratamentos eficazes para os transtornos mentais e maneiras de aliviar 

o sofrimento causado por eles. 

Porque tudo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a busca da vitória que 

vence o mundo, a nossa fé. (1 Jo 5:4)  Para serem homens e mulheres de Deus, precisa-se da 

luz de Deus; para serem o exemplo ao próximo, quais as ações, tenham que ter, para não 

sermos traídos pela natureza que é pecadora, a certeza em dizer que o ego não existe, mas 

Cristo ocupa este lugar. Conhecer e obedecer a Deus no seu Ide para sermos usados por ELE. 

Meus irmãos não vos maravilheis, se o mundo vos odeia. 14(1 Joao 3:13). Quem ouvir, ver 

de seus sinais, através da oração, e fizer como o Espírito ordenar voltará a ter sensibilidade 

espiritual. De acordo com Joel (1989, p. 33), que cita o simbolismo de Cristo sobre o povo e 

como seria sua aliança, "Urim" e "Tumim", com seu significado, fala das duas naturezas do 

Senhor Jesus. Luzes lembram sua divindade porque Deus é luz. Perfeições expressam sua 

humanidade sem pecado. (Joel, 1989, p. 152) 

          O “fato de virem no plural é a aplicação dos salvos, porque sendo muitos milhares e 

cada ‘crente” ou pessoa, sendo a luz do mundo, os que forem lavados pelo sangue do 

Cordeiro, serão muitos e brilharão como luzes. Do mesmo modo, os crentes de todas as 

épocas e de todas as nações, transformados pela graça de Deus, purificados do pecado, serão 

perfeições perante Ele. Miriam, a irmã de Moisés ficou leprosa. 

        Muitos irmãos não estão em “pecado visível”; participam ativamente das reuniões da 

igreja, e práticas dos ritos, mas ainda assim não conseguem sentir a presença manifesta de 

Deus. Por quê?  “O motivo de onde vem dos costumes consensuais, dos quais ele mesmo 

                                                           
14MELO, Joel Leitão . Sombras do Tipo, Mistério da Bíblia; São Paulo. Geográfica, 2014, 33 p. 
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provoca ou algum erro de caráter externo. Talvez tenha sido essa oportunidade para a Lepra 

se manifestar, em  pessoas que não tiveram apoio necessário em seu início, de fato,  podem 

cometer erros, o que não se dá autorização para se levantar contra ele/ela. 

A assimilação das epidemias a um castigo divino explicita-se como um processo 

de investimento de sentido cujos principais artífices foram membros da Igreja, que 

o instrumentalizam, instituindo e disseminando esta concepção através de 

discursos (orais e escritos), imagens, ritos e cerimônias estabelecidas, salvo 

engano, no Ocidente a partir de fins do século V. Nas sociedades ocidentais, tal 

qual a doença, a formulação da interpretação cristã desta inscreve-se na longa 

duração, sorvendo o manancial vetero-testamentário para circunscrever um campo 

primordial de referência. A mão divina foi recurso primeiro. Disponível em: 
https://www.historia.uff.br/tempo/artigos_livres/artg3-8.pdf. Acesso em 

04/11/19. 

 

 

 

3.1 - A Obediência ao Estado é Mandamento divino 

  

As palavras iniciais: “Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores”, definem 

o dever do cristão. O restante dos dois primeiros versículos mostra por que ele tem este 

dever. Não há autoridade que não proceda de Deus. As autoridades que existem foram por 

Ele instituídas. A frase enfatiza a autoridade e o cargo que ocupa. Nada se diz aqui sobre 

forma de governo. A passagem enfatiza o governo propriamente dito e os seus 

administradores que funcionam devidamente ao seu governo.  Resistir àqueles que 

comandam, permite àqueles resistem a condenação. Opondo-se contra uma autoridade, 

estamos nos levantando contra ordem. (Rm 13:1-2). Pois “toda autoridade que existe foi 

constituída por Deus” – e Ele se encarrega de acertar as contas com elas. 

O convite a observarmos,  a consequência do mau uso, da palavra que bem é clara e 

uma vez que a própria história deixa uma vasta cultura a ser pesquisada. Caso possa haver 

um esquecimento, cabe sim rever uma parte dos erros, mas o que o homem produz deve usar 

como um espelho das condutas do passado sobre um grupo de pessoas, que foram 

denominados como Puritanos nesta imersão do novo mundo. São os cristãos vindos, da 

Europa,  para a América do Norte em 1620.  

Os ministros Puritanos iniciaram  estudos da Bíblia Sagrada. Suas ideias de alerta eram 

que, embora Deus fosse misericordioso, os que desobedecessem às suas leis iam direto para 

o inferno. Esses pregadores atiçar as chamas do não natural e as mantinham quentes para que 

as pessoas continuassem obedientes. Um pregador do século XVIII, chamado Jonathan 

https://www.historia.uff.br/tempo/artigos_livres/artg3-8.pdf.%20Acesso%20em%2004/11/19
https://www.historia.uff.br/tempo/artigos_livres/artg3-8.pdf.%20Acesso%20em%2004/11/19
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Edwards, falou certa vez sobre o tema “Pecadores nas Mãos de um Deus Irado”. Suas 

descrições do inferno eram tão amedrontadoras que foi preciso outro clérigo dar ajuda 

emocional à congregação, que ficou perturbada depois de ouvir o sermão.  

Os Puritanos baseiam suas crenças nos ensinos do reformador protestante francês João 

Calvino. Eles adotaram o ensino da predestinação e acreditavam que Deus havia predestinado 

quem seria salvo e quem seria condenado ao fogo eterno do inferno. Não importava o que as 

pessoas fizessem, não poderiam mudar sua posição perante Deus. A pessoa não sabia se, ao 

morrer, teria o prazer de viver no céu ou se queimaria no inferno. 

Os evangelizadores, que não eram de Massachusetts, e pregavam nessa cidade corriam 

risco de vida. Uma pregadora quacre chamada Mary Dyer foi expulsa três vezes pelas 

autoridades, mas as três vezes ela voltou e continuou a expor suas opiniões. Eles a enforcaram 

no dia 1° de junho de 1660, em Boston. Phillip Radcliffe aparentemente se esqueceu do zelo 

com os líderes Puritanos, seus modos eram severos, Ele foi chicoteado e multado por ter 

proferido discursos contra os governos e contra a Igreja de Salém. Daí, para que ele não se 

esquecesse disso, deceparam lhe as orelhas antes de mandá-lo embora. 

 A intolerância dos Puritanos fez com que as pessoas deixassem Massachusetts e 

contribuiu para o crescimento de outras colônias.  

 O que se falaria sobre o termo evangelho neste momento do século, onde a mensagem 

do evangelho estava de forma de leitura mística. E colônias se formando quase que sem uma 

promissora Lei. Conduzir pessoas em condutas de um povo peregrino no deserto, como e 

ouvir termos de salvação, na tentativa de trazer pessoas a ser cristãs através da palavra da 

Escritura Sagrada.   

 

3.2  Jim Jones - Que ficou conhecido como o pastor do demônio 

 

 Foi uma pessoa religiosa e amante de estudos sociais, foi um guerreiro contra a 

segregação racial e lutou muito para os negros e brancos viverem em paz, mas em alguns 

momentos, seus propósitos se desvirtuaram e ele acabou se tornando um dos maiores 

monstros da história moderna. Jim Jones nasceu no interior dos E.U.  Filho de um veterano 

da Primeira Guerra, e teve o azar de viver na época da grande depressão de 1929, porém, 



43 

 
    

sempre foi um menino religioso e interessado em livros políticos e sociais. Sua visão sempre 

foi de um mundo onde os negros e brancos fossem tratados de maneira igual. 

Jones tentou entrar para Igreja, mas acabou sendo expulso por defender os negros, 

assim ele resolveu criar sua própria seita e esse foi o primeiro passo que fez para se tornar 

um misterioso e macabro líder. Ela acabou crescendo bastante. Além disso, ele apoiava a 

união das raças e era bem visto por incentivar a adoção de crianças negras por pais brancos, 

e vice-versa. 

Assim seu templo cresceu e foi movido para Califórnia, de 1954 a 1978.  Nessa época, 

surgiram às primeiras denúncias contra sua religião. Esse ministro teria criado seu próprio 

templo O templo dos Povos racialmente integrado. O culto recebeu vários nomes até adquirir 

a denominação definitiva de Peoples Temple,  Christian Church Full . Gospel Templo dos 

Povos: Igreja Cristã do Evangelho Pleno.  

Alguns membros que saíam,  diziam sobre seus métodos que faziam todos treinarem 

suicídio em grupo, além de dar duras punições físicas aos membros. Isso fez com que os fiéis, 

que o seguiam, tirassem sua própria vida. Quais são as consequências da letra, pois da lei era 

dura,  porém ainda não incitava a tirarem própria vida.  

O termo dito sobre a hermenêutica,  nos assuntos da mensagem,  não seria um mero 

erro em dizer que o estudo dos casos doutos, neste período,  eram pouco que tinham tal 

convicção, além de que os estudos de Calvino seriam de grande valor a época. Qual e a 

exatidão da mensagem se cursarmos uma linha de raciocínio, os apóstolos acompanhavam a 

Cristo, e tinham na palavra de Deus uma inspiração divina, dita a Lei. “Toda a Escritura é 

divinamente inspirada, e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir 

em justiça;” 2 Tm 3:16. Os apóstolos, quando não conseguiam solução de uma questão, 

utilizavam das Escrituras e tinham, assim, um respaldo e concluíam através das mensagens 

de Cristo.  

O Antigo Testamento é inserido no Novo e completando um ao outro. Em Mt 5: 21, os 

fariseus e escribas tentavam acusar Jesus de fazer mal uso da palavra e Jesus, Ele mesmo, 

dizia que as interpretações errôneas sobre os acréscimos, que colocavam sobre a Lei tornava-

os dignos de repulsa. Por isso, o próprio Jesus lidava com os moralistas e que moldavam a 

mensagem,  tirando o seu primórdio, revelando sua essência que era a de apontar para  

situações que poderiam mostrar a real condição de pecado. 
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Na atualidade, este tipo de erro é cometido, de forma  disfarçada, quase não se tem 

notado, por preletores que negligenciam seu trabalho de leitura e pesquisa. Para colaborar 

com o estudo, o texto de 2 Co 3.6: “Porque a letra mata e o espírito vivifica”ilustra bem esta 

situação. Frequentemente, tal versículo é utilizado no sentido de se desvalorizar os estudos e 

o conhecimento, especialmente o secular. Sua interferência à  letra na questão, diz respeito à 

letra da Lei. 

Não é preciso muito conhecimento bíblico-teológico para ver que, no texto, Paulo está 

fazendo referência à letra da lei, e não ao conhecimento. Veja-se que o capítulo, no qual o 

versículo está inserido, tem, como tema principal,  a diferença entre o ministério deixado por 

Cristo, este que pode ser plenamente verificado nos versículos posteriores, nos quais Paulo 

escreve: “O ministério que trouxe a morte foi gravado com letras em pedras; mas este 

ministério veio com glória que os israelitas não podiam fixar os olhos na face de Moisés, por 

causa do resplendor de seu rosto, ainda que desvanecesse”. (2 Co. 3.7). 

3.3 - A Letra Mata 

 

Letra é o sinônimo de lei como padrão exterior, diante da qual todas as pessoas- por 

serem transgressoras – constam como culpadas e condenadas à morte. Por isso,  é apresentada 

como “o ministério que trouxe a morte” e o “o ministério que traz condenação” Por outro 

lado, o Espírito que dá vida é o Espírito do Deus vivo, que, cumprindo a promessa da nova 

aliança, escreve a mesma lei no interior, ‘em tábuas de corações humanos. 

Expulsar-vos-ão das sinagogas; vem mesmo a hora em que qualquer que vos matar 

cuidará fazer um serviço a Deus. (Jo 16:2) 

Porém,  não matou os filhos deles; mas fez segundo está escrito na lei, no livro de 

Moisés, como o Senhor ordenou, dizendo: Não morrerão os pais pelos filhos, nem os filhos 

pelos pais; mas cada um morrerá pelo seu pecado. (2 Cr 25:4) 

Para que se possam reaver conceitos e só buscar homens,  que usados foram para o 

evangelho, e para grandeza de Deus. Neemias, que era o governador, e o sacerdote Esdras, o 

escriba, e os levitas que ensinavam ao povo, disseram a todo o povo: Este dia é consagrado 

ao Senhor vosso Deus, então não vos lamenteis, nem choreis. Porque todo o povo chorava, 

ouvindo as palavras da lei. (Ne 8:9). 
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E fizeram Moisés e Eleazar, o sacerdote, como o Senhor ordenara a Moisés. (Nm 31: 

31). 

No tocante, ao falar na Bíblia,  e sobre sua interpretação recair nela mesma, observa-se 

que, neste sentido, em nenhuma ocasião a Palavra de Deus desvaloriza o conhecimento, pelo 

contrário, ela incentiva todo cristão a buscá-lo. Se considerarmos os fatos sobre os puritanos 

e logo ver que até nos dias, ditos modernos,  pode-se observar que muitos de forma grosseira, 

sutil, educada, distorcem o sentido da palavra a fins de lidar com seus interesses, esta atitude 

cria um sentimento de renúncia daqueles que desejam, sim, estarem, a caminho de uma igreja 

seja ela de qualquer denominação. Cada vez mais aumenta o grande número de credos 

religiosos que crescem por falta de entendimento,  mesmo sendo pessoas ligadas a uma 

comunidade evangélica,  já se percebe que os motivos são bem claros,  por fatores do ideal 

do próprio ser que tem a intenção de inovar ou mesmo de ser o próprio renovo para o 

evangelho.. 

O Brasil ainda é a maior nação católica do mundo, com dados de pesquisa de fonte 

Nacional IBGE. Na última década, a Igreja Católica no clero de Roma. Teve uma redução da 

ordem de 1,7 milhão de fiéis, um encolhimento de 12,2%. Os dados são da nova etapa de 

divulgação do Censo de 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A 

tendência de redução dos católicos e a expansão das correntes evangélicas que ditas são 

protestantes era esperado, segundo pesquisador. Neste Censo,  a queda é numérica. Quanto 

aos evangélicos,  seu crescimento vem da população que se encontra em diferentes tipos de 

crenças.  

A preservação da família é um dos motivos que ainda se pode ser unânime entre 

Católicos e Protestantes. De acordo com o censo de 2010 e o segundo maior do Brasil, as  

Igrejas denominadas cristãs são: a primeira, Igreja Católica; após, a Assembleia de Deus e a 

Universal do Reino de Deus, por exemplo, que tem 36 mil fiéis,  nos últimos 10 anos de 

arrebanhados. As três que escolhidas foram para o censo vem apresentando um número 

expressivo.“Nos anos 90, época de expansão da favelização, comunidades, a desestruturação 

da família, lembrando-se das proibições, de bebidas alcoólicas e de roupas femininas mais 

insinuantes”.  

A favelização e a ocupação das periferias são resultado da migração dos anos 80 e 90, 

que deixou de ser motivada pela possibilidade de ascensão social e passou a acontecer pela 

(expulsão, cito de seu próprio lar) a falta de “emprego”, das pessoas do campo, em sua 
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maioria baixa renda. As correntes pentecostais acompanharam esses deslocamentos e, ainda, 

na década de 90, entraram maciçamente na política.  

Nos últimos 10 anos, manteve-se estável a proporção de cristãos. Isso indica tanto uma 

migração de católicos para as correntes evangélicas e para outras religiões. O segmento dos 

sem religião também cresceu percentualmente, e chegou a 8% da população em 2010. O 

contingente de católicos foi reduzido em todas as regiões e se manteve mais elevado no Sul 

e no Nordeste. O Norte foi onde houve a maior redução relativa dos católicos. 

Quanto à faixa etária de Católicos, Protestantes, Indecisos, Ateus, seguidores de seitas, 

saem de pessoas dispostas que acreditam que o que estão fazendo é correto, pois em cada 

casa, nos atuais dias, os filhos são levados a serem iniciantes.  As pessoas, com idade 

aproximados a 40 anos, são as que, mais tem migrado de religião,  pois já há uma 

transparência maior.  

 

Segundo o estudo de Alexandre Dresch Bandeira – As igrejas 

neopentecostais surgem e crescem porque têm um discurso religioso acessível, 

associado às promessas atualizadas de amparo às demandas sociais que o governo 

não atende tipo saúde, trabalho e assistência social. Elas transitam em outros 

campos como na saúde, no jurídico e no âmbito terapêutico, oferecendo soluções 

através de milagres. Outro espaço onde se adaptam muito bem é o da comunicação. 

Nessa esfera, se destacam em relação às demais religiões que ainda estão 

investindo na área. Também porque não exigem um conhecimento mais erudito e 

aprofundado do Evangelho. 15Dispõem de pastores amadores, que se 

tornam experts pela pregação mais simples, porém não menos eficaz. Através desta 

licenciosidade, são permitidas performances que seriam inaceitáveis nas igrejas 

tradicionais, que ficam em desvantagem por carregar em seus ombros séculos de 

tradição. Disponível em: http://www.ihu.unisinos.br/159-

noticias/entrevistas/569799-lideres-das-tres-principais-igrejas-neopentecostais-

travam-armagedom-midiatico-entrevista-especial-com-alexandre-dresch-

bandeira. Acesso em 16 jul. 2017. 

 

Isto é decorrente de gerações formadas durante os anos de hegemonia católica. Já os 

evangélicos pentecostais, têm sua maior proporção entre as crianças e os adolescentes, 

sinalizando uma renovação da religião. O grupo com idade mediana mais velha,  abaixo de 

40 anos, cresceu na última década e chegou a 3,8 milhões de pessoas. 

O IBGE divulgou os dados do Censo de 2010 sobre a religião ou a não religião 

declarada dos brasileiros no texto de autoria de Cecília Ritto.  

                                                           
15ALEXANDRE, Dresch, Disponível em: http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/569799-

lideres-das-tres-principais-igrejas-neopentecostais. Acesso em 16 jul. 2017. 

 

http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/569799-lideres-das-tres-principais-igrejas-neopentecostais-travam-armagedom-midiatico-entrevista-especial-com-alexandre-dresch-bandeira
http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/569799-lideres-das-tres-principais-igrejas-neopentecostais-travam-armagedom-midiatico-entrevista-especial-com-alexandre-dresch-bandeira
http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/569799-lideres-das-tres-principais-igrejas-neopentecostais-travam-armagedom-midiatico-entrevista-especial-com-alexandre-dresch-bandeira
http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/569799-lideres-das-tres-principais-igrejas-neopentecostais-travam-armagedom-midiatico-entrevista-especial-com-alexandre-dresch-bandeira
http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/569799-lideres-das-tres-principais-igrejas-neopentecostais
http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/569799-lideres-das-tres-principais-igrejas-neopentecostais
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O sociólogo Clemir Fernandes é coordenador de uma pesquisa que constatou, entre 

outros dados, que os evangélicos são "incontestavelmente” o grupo mais numeroso e 

disseminado nos presídios, principalmente no Rio de Janeiro. 

Nesta perspectiva, qual é a margem exata uma vez que não é apenas um tipo de 

migração e que há pessoas que nem se preocupa com o que realmente a Igreja faz. A pesquisa 

de que o sociólogo Fernandes mostra que a mudança do perfil dos presidiários, ou do homem 

por trás do detento, sugere a pergunta: Por quê? Com o aumento significativo de evangélicos, 

nas carceragens dos presídios,  há um número significativo de regeneração nas detenções, 

tornando o ambiente menos tenso,  tanto para os presos,  como para os funcionários.  

Alan Stephen Hopes, Ex-Bispo anglicano, nomeado por João Paulo II, 

 Pastor Anglicano convertido ao Catolicismo.  Foi nomeado bispo auxiliar de Westminster 

por João Paulo II. Nasceu em Oxford, em 1944.  Foi recebido na Igreja Católica em 04 de 

Dezembro de 1995. Depois de dois anos, como vigário da paróquia de Nossa Senhora da 

Vitória, de Kensington, foi nomeado Padre da Paróquia de Nosso Redentor, em Chelsea, 

tornando-se depois, em 2001, vigário geral da arquidiocese. 

Monsenhor Hopes é um dos pastores Anglicanos que abandonaram a Igreja da 

Inglaterra depois que a ordenação sacerdotal de mulheres foi aprovada naquela igreja. 

Todos eles são, agora, verdadeiros Católicos e 100% Cristãos. Eles acharam a 

abundância da vida Cristã na única Igreja fundada por Cristo, assim o dizem. 

David B. Currie, Ex-Pastor evangélico,  era chamado de O Mestre em Divindade. Ele 

nasceu e cresceu como um protestante fundamentalista, seu pai era um pastor. David fez 

curso de Teologia na “Trindade Universidade Internacional” em Deerfield, Illinois. Depois 

obteve seu “Mestrado em Teologia Bíblica” na “Trindade Escola de Divindade Evangélica”. 

Contudo, o que o levou a ser Católico? Sua resposta se baseia em duas coisas: O estudo 

da Bíblia o fez descobrir que a Palavra de Deus o guiou para o Catolicismo e o segundo é 

que a mesma Bíblia mostrou para ele que a Igreja Católica é a única Igreja fundada por Cristo. 

Mas. o terceiro ponto é como fazer para ocultar os milhares de dogmas que são a separação 

do protestante do fato de haver muitos santos dentro da casa que seria erguida por nosso 

senhor Jesus Cristo,  uma vez que a igreja se referiu ao templo que habita o Espírito Santo. 

Dentro de nossa margem de estudo,  o que se fala do simbolismo e do tipo?  
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Como as duas figuras mais desenvolvidas, neste livro, são símbolos e tipos, será bom 

observar alguns fatos ligados ao seu uso. O tipo é alguma pessoa ou coisa que se refere a 

acontecimentos futuros. Sempre é empregado na esfera religiosa. O símbolo é algum objeto 

material, representando verdades morais e espirituais. É usado, em geral, na linguagem e nas 

atividades dos homens.  

Cada acontecimento que se observa nestes tempos requer a plena responsabilidade da 

pessoa, pois sempre vai haver um motivo no qual se desliga da essência, que nós levamos à 

conduta direta da pessoa, por idealismo ou opinião que é divergente da outra, para que 

aconteça algo diferente, por exemplo, mudança de comportamento e hábito, cada 

acontecimento partiu de iniciativa pessoal, como dito é secular, mas aferiu princípios 

referentes à Religião.  

Um modo de classificar os tipos é assim: 

A) Tipos históricos e tipos rituais. 

B) Os tipos históricos podem ser pessoais ou coletivos. 

Pessoais, quando certos personagens do Velho Testamento tem alguma semelhança 

com a pessoa de Jesus ou ilustram alguma revelação da doutrina do Evangelho. Tratando-se 

de Evangelho no exemplo semelhante, pensando no que é dito, que cabe usar nos momentos 

que adequados são. “Diga com quem andas que eu te direi quem és”. 

3.4 Tipos rituais 

 

Coletivos, aplicação dos acontecimentos da vida de um povo ou de uma coletividade 

ligada a uma sociedade no mundo, fora de uma comunidade cristã, como avisa sobre o modo 

de proceder dos crentes. Quase que toda a iniciativa vai da vontade da pessoa, alguns veem 

que há uma ordem natural das coisas acontecerem. Há outras maneiras sim de comparar cada 

passo de uma evolução, porém o que nos permite a há elucidar alguns tabus, que possa 

envolver certos tipos de condutas pessoais que podem de maneira desenfreada romper a 

imagem construída nos anos da Igreja e, por fim,  levar pessoas e desistirem de fazer algo ao 

próximo. 

Para a Igreja Cristã dois rituais, e sacramentos, foram instituídos pelo próprio 

Jesus: o batismo e a eucaristia. O batismo consiste em borrifar com água benta a 

cabeça da pessoa que será iniciada na religião. Esse sacramento lembra o batismo 

de Jesus por João Batista. Em outras tradições, o ritual do batismo é feito por 

imersão total. A eucaristia (ou Sagrada Comunhão) é um dos principais ritos de 
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devoção, na qual o pão e o vinho são consagrados e oferecidos aos fiéis,16 

representando o gesto de Jesus na Última Ceia. Outros rituais, celebrados em 

períodos de graça ou benção, incluem a crisma, o casamento, a ordenação para o 

sacerdócio, a confissão e a extrema unção. (SEGALEN, 2002, p. 117). 

 

          Na atualidade, quando há muitas denominações, requer  considerar o que cada líder, 

em seu estudo, prega, qual o seu objetivo e conduta, pois outras pessoas estão atentas ouvindo 

e pensando,  bem como tomando decisões.  

Logo, estas qualidades os conduzem a buscar conhecer não a uma paz desonrosa que 

faz compromisso com o mal, com a incredulidade e com a inimizade, mas uma paz honrosa 

que resulta da justiça, da fé e do amor.  

A árvore da ciência do bem e do mal não foi apenas uma árvore qualquer, foi escolhida 

por Deus, como a prova da obediência de Adão. Intrigante a Bíblia, há quem diga que era 

uma maçã que foi o fruto da macieira que Eva e Adão comeram com base no trecho de 

Gênesis. (Gn 3:6) que, por sua vez, não fala em maçã. Ninguém sabe que espécie de arvoredo 

era. A serpente disse a Eva que eles ficariam como Deus, um modo indutivo de dizer que 

seriam capazes de saber o que era o bem e do mal, é um mistério dos primeiros tempos. 

Sem dúvida, esse princípio é muito conhecido por muitos grupos, inclusive aqueles 

leitores que são ligados a buscarem a origem da vida. Que não se chega a lugar nenhum na 

tentativa de achar a vida humana. Os cientistas buscam o começo, mas isso é um sentido que 

a história trouxe, já que se tem a Ciência, que está firmada nas convicções que se relacionam 

à humanidade, pois cabe, sim, a cada pessoa querer saber o porquê dos fatos. 

 Neste sentido, a Bíblia se contrapõe às ideologias existentes, pois a meados dos 

séculos, muito do que se foi discutido refere-se à existência de Cristo e seus ideais. As 

condições  doutrinárias aparecem traçando limites para os homens.  Isto é bem claro, pois 

cada organização que surgiu tem sua ordenação ministerial, onde há grupos de pessoas 

reunidas, congregação, assembleia, ligadas à igreja (do latim); Eclésia, do grego, εκκλησία. 

(MOUNCE, p. 496). É um templo Cristão, é o local da pregação dos ensinamentos de Cristo, 

obedecendo aos princípios da ética cristã. 

Desta forma, a religião propaga uma fé, uma devoção a tudo que é considerado 

sagrado. É culto que aproxima o homem das entidades a quem são atribuídas poderes 

                                                           

16SEGALEN, Martine. Ritos e rituais contemporâneos. Rio Janeiro: FGV, 2002, p.164. 
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sobrenaturais. É uma crença em que as pessoas buscam a satisfação nas práticas religiosas 

ou na fé, para superar o sofrimento e alcançar a felicidade. Cristianismo vem da palavra 

Cristo, que significa Messias, pessoa esperada, o redentor. É uma doutrina que acredita que 

Deus é o Criador do universo e de toda a vida do planeta. O Cristianismo é um desdobramento 

do Judaísmo. Todas as formas de cristianismo obedecem às mesmas Escrituras, veneram o 

Deus de Israel e consideram Jesus como o Cristo, Filho de Deus e Salvador da humanidade. 

Mas ressaltando outros problemas que podem surgir vindas do sociólogo, psicológicas, 

pedagógicas, que se inclui na era moderna, pois são realidades das questões 

Interdisciplinares. Por Yinger (1916. Religiões, sociedade e indivíduo). O autor faz sua 

consideração sobre o fato que no estudo da religião deve ser considerado tanto fatores sociais 

como culturais. 

 Uma combinação semelhante às experiências ligada às condições do indivíduo por 

grupos. (CIPRIANO,  2007, p. 209) 

 

O Estado laico. 

O Brasil é oficialmente um Estado laico, pois a Constituição Brasileira e outras 

legislações preveem a liberdade de crença religiosa aos cidadãos, além de proteção 

e respeito às manifestações religiosas. No artigo 5º da Constituição Brasileira 

(1988) está escrito: Um país laico é aquele que segue o caminho do laicismo, uma 

doutrina que defende que a religião não deve ter influência nos assuntos do Estado. 

O laicismo foi responsável pela separação entre a Igreja e o Estado e ganhou força 

com a Revolução Francesa. Contudo, a laicidade do Estado pressupõe a não 

intervenção da Igreja no Estado, e um aspecto que contraria essa postura é o ensino 

religioso nas escolas públicas brasileiras. “VI - é inviolável a liberdade de 

consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e 

garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;” 

(BRASIL, 1988) 

 

 

 Significa um país ou nação com uma posição neutra no campo religioso. Também 

conhecido como Estado secular, o Estado laico tem como princípio a imparcialidade em 

assuntos religiosos, não apoiando ou discriminando nenhuma religião. Um Estado laico 

defende a liberdade religiosa: a todos os seus cidadãos e não permite a interferência de 

correntes religiosas em matérias sociopolíticas e culturais. 

Neste sentido,  esclarecer pontos a maneira que possa qualquer pessoa entender ou 

aproximar-se mais da doutrina que vem de Cristo e mover uma vida a acreditar em si mesma 

com a leitura das Escrituras, pois não há como trazer a força quem quer que seja para as 

margens do evangelho uma vez que esta mensagem está escrita em apocalipse que se 

encontra um imenso Rio.  (Ap 22:1-5).  O que veremos sobre o rio. 
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Se tudo provém do Evangelho, opiniões que trazem mudanças de vida e de caráter 

planos de idealismo,  condutas que podem levar à vida, conclui-se que há salvação.  

“ Ele mostrou-me um rio de água vivificante, o qual brilhava como cristal. O rio 

brotava do trono de Deus e do Cordeiro. No  meio da praça e em ambas as margens 

do rio cresce a árvore da vida, frutificando doze vezes por ano, produzindo cada 

mês o seu fruto, e suas folhas servem para curar as nações. Já não haverá maldição 

alguma. Na cidade estará o trono de Deus e do Cordeiro e seus servos poderão 

prestar-lhe culto.  Verão a sua face e o seu nome estará sobre suas frontes. Não 

haverá mais noite: não se precisará mais da luz da lâmpada, nem da luz do sol, 

porque o Senhor Deus vai brilhar sobre eles e eles reinarão por toda a eternidade. 

(Ap 22:1-5). 

 

 

Esta é a descrição de parte das visões de João quando o Espírito do Senhor o arrebatou 

e mostrou-lhe um rio de pessoas que continuamente terão comunhão com Ele no Seu Reino.  

 O brilho do cristal e os olhares que vislumbram o crescimento de cada pessoa que 

decide estar unindo-se a Fé, voltada para o cristianismo, o seu crescimento e como as águas 

de um rio que corre sem interrupção para um único sentido, a vida que se nasce com o abrir 

dos olhos. 

 Cada ser deve ser visto como árvores frutíferas,  só esperando serem regadas pela 

palavra vinda da mensagem do evangelho, enquanto suas margens são as pessoas que fora 

estão deste mar,  que segue a vida eterna sentindo que a alma a Deus pertence, enquanto a 

noite provém da escuridão, do esquecimento que se acende ao brilho da luz que é a palavra 

que traz vida. 

 Qual é a razão de tantos produzirem questões para o futuro,  ignorando que outros 

possam fazer o melhor e apresentar uma forma de revelar o escondido,  usando da própria 

mensagem sem haver deformidade no interesse da mensagem. 

 Participar deste projeto é garantir que o ideal para cada pessoa que decida estar inserida 

nos caminhos do Senhor e faça da Bíblia sua escolha de vida, seja corrigida, da imprudência, 

por aqueles que detêm o conhecimento, de forma sensata, através do manuseio das  Escrituras 

Sagradas. 

Isto é o que analisamos com este texto,  que é uma fábula,  de Max Lucado: 

“Uma Aranha pendurou-se em um único fio debaixo da viga de um velho celeiro e 

começou a tecer a sua teia”. Dias semanas meses, passaram e a teia aumentou. 17O 

labirinto elaborado cresceu e crescente capturar moscas, mosquitos e outros 

insetos, providenciados para a aranha um cardápio diário variando. 

A Aranha aumentou mais ainda a sua teia. 

Até que despertou a inveja de todas as outras aranhas. 

                                                           
17LUCADO, Max, Parábola; O Retorno. São Paulo: Nãos, 2006,  p. 56. 
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Certo dia essa incansável aranha ao longo de sua teia quando observou um único 

fio estendido em cima das vigas. 

Por que isso aqui pensou a aranha, ele não serve para me arrumar um jantar, não 

acrescenta, mas nada ao meu estoque de insetos. Ela concluiu que era 

desnecessário. Subiu então, mas alto que pode e o cortou! No momento exato,  toda 

teia começou a despencar sobre a aranha que se espatifou no chão do celeiro. 

Pode uma pessoa viver sozinha e estar contida em uma margem de erros atrás de 

erros, e se reerguer sozinha sem haver quem o ajude. Conduzir pessoas requer ter 

poder ou ter confiança. 

 

 

 

O destinatário de um simbolismo 

 Os mergulhos  de Naamã fazem alusão ao batismo,  os quais podem, de certa forma, 

provocar alarde a alguns que usam para provocar comoção e mesmo formar alusão a um falso 

testemunho e mesmo esconder a real revelação sobre os pressupostos do motivo de uma 

doença vir a ser algo revelado por Deus. Os termos escolhidos foram para conduzir as 

questões referentes aos elementos de testemunhos de pessoas que fizeram diferença no  meio 

teológico. 

 Nesse argumento, de trazer o personagem como um símbolo de arrependimento e de 

uma redenção física, cumpre-se, de forma cultural, que se pode falar das etapas do batismo a 

uma pessoa que decide encontrar no caminho da Igreja,  que Cristo deixou,  o modelo que se 

deve seguir ao longo dos anos. Traduzir o motivo da Lepra,  para a igreja, e suas causas,  são 

questões que conduzem o indivíduo a um estado de purificação. 

Dessa forma, a Patologia é considerada a base científica da Medicina e tem por 

finalidade explicar os mecanismos que levam ao desenvolvimento de sinais e sintomas de 

uma enfermidade e traduzir esse caminho e suas formas de interpretar a mensagem Bíblica 

nem sempre é aquilo que se espera uma vez que todo trabalho e feito pelo homem (á) Quem 

traz a vida e a morte, sempre será  Jesus. O termo Patologia, por sua vez, cujo sentido é 

“estudo das doenças”, deriva do grego pathos, que significa doença, e logos, que significa 

estudo. Apesar do significado, a Patologia não estuda todos os aspectos das doenças, pois 

está mais voltada para a análise das alterações que elas provocam em células, tecidos e 

órgãos. 

As assembleias, reuniões nas igrejas, permitem, facilitam a todos aqueles que se 

encontram em estado de pecado, um encontro com Cristo e a oportunidade de aprender a Sua 

Palavra através da visão de seu líder e mentor espiritual. No entanto, o surgimento de cada 

nova Igreja física vem da questão da inconformidade e não é difícil compreender as diferentes 
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visões de mundo. Aqueles  que tem a melhor capacidade, para interpretar, produzir, 

argumentar, reúnem os maiores grupos.   

As variadas ramificações de igrejas que levam a mensagem bíblica a seus ouvintes 

podem, sim, de forma errônea, traduzir as palavras da Bíblia Sagrada. Mas por descuido do 

preletor, pela pessoa humana, devido sua preparação de como vai ser sua interpretação sobre 

a mensagem, tendo em vista que o Espírito Santo está na personalidade de quem a constrói e 

de acordo com sua experiência de vida vai desenvolver seu estudo e conduzir o seu Público, 

que, de certa forma, são pessoas ligadas à Igreja de Cristo.  

A obediência aos líderes estabelecidos pelo Senhor na Igreja e ao Estado é mandamento 

divino. As palavras iniciais: Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores definem a 

obrigação do cristão. O restante dos dois primeiros versículos mostra porque ele tem esta 

obrigação. Não há autoridade que não proceda de Deus; e as autoridades que existem foram 

por ele instituídas. A frase enfatiza a autoridade e o cargo que ocupa. Nada se diz aqui sobre 

forma de governo. A passagem enfatiza o governo propriamente dito e os seus 

administradores quando funcionam devidamente. Resistir à autoridade do governo e resistir 

ao que Deus determinou. Aqueles que resistem, receberão condenação.   

 Não há uma forma de trabalho que diferencie cada ação do homem, quais formas de 

autoridades podem ser citadas e que ocupem os poderes federais, estaduais, ou municipais,   

quantos chefes nessas repartições. Todos têm um direito e, ao exercer  cargos públicos, 

devem ser referência, dar bom testemunho. 

Os estudos de Calvino seriam de grande valor para a época da Reforma e seu poder 

político e religioso foram usados para impor a ordem em Genebra. Qual é a exatidão da 

mensagem? Ela deve ser imposta? Se cursarmos uma linha de raciocínio, veremos que os 

apóstolos acompanhavam a Cristo e tinhm, na palavra de Deus,  uma inspiração divina. Toda 

a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, 

para instruir em justiça. (2 Tm 3:16). Os apóstolos, quando não conseguiam a solução de uma 

questão, utilizavam as Escrituras para obter um respaldo e obter conclusões através da sua 

mensagem.  

Na atualidade, este tipo de erro é cometido de modo quase não notado, devido ao fato 

de haver preletores que se esquecem de fazer seu trabalho de leitura e pesquisa.  
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Com considerações de autores de diferentes, áreas, específicas nas quais cada um atua 

com base nas descobertas de estudo e dedicação, entre os quais podemos citar Burrhus 

Frederic Skinner que foi um psicólogo norte-americano que conduziu trabalhos pioneiros em 

psicologia. O Pr. Malachi Martin escreveu sobre a importância para todos os ditos católicos. 

Esta obra partiu das transcrições exatas dos relatos dos envolvidos nos casos de possessão. 

Pr. Nino Ribeiro atuou na área da capelania hospitalar, iniciou sua jornada no hospital São 

Paulo, desde 1990, expandiu seu trabalho, atuando em hospitais. David Higgimbotham é 

Bispo da Igreja Universal do Reino de Deus, nascido nos Estados Unidos e, depois de seis 

anos, como Pastor neste mesmo país, em 1992, é enviado para a África do Sul, para iniciar o 

trabalho da Igreja.  Betty Tapscott,  escritora da obra, “Cura Interior”, traz bons 

questionamentos sobre a cura e  qual o motivo de poucos a receberem. Em seu trabalho 

encontra-se o que se pode dizer corpo alma e espírito, Thomas Lee Osborn; conhecido como 

T. L. Osborn foi um evangelista pentecostal, missionário, estadista, maestro, pianista, autor, 

editor linguista, desenhista, e administrador. “Curai enfermos e expulsai, demônios a cura 

vem de Deus”. 

 Neste cenário de evolução tecnológica, o último grande salto se deu com a mudança 

de paradigma na geração futura com todos os sistemas de Informação. Todo conteúdo tem 

suas funções ligadas à condição da humanidade. Nossa ideologia está firmada nas convicções 

que ligam a humanidade, pois cabe, sim, a cada pessoa querer saber do porquê. A Bíblia 

contrapõe as ideologias existentes, pois a meados dos séculos muito do que foi discutido foi 

à existência de Cristo e seus ideais. As condições doutrinárias aparecem de acordo com os 

limites dos homens, isso é bem claro para cada organização que surgiu e tem sua ordenação 

ministerial, falando-se em igreja. O vocábulo Igreja, do latim Ecclesia, é um templo cristão, 

é o local da pregação dos ensinamentos de Cristo, obedecendo aos princípios da ética cristã. 

O que é esperar do evangelho? Sem antes conhecer da Bíblia, quais são suas promessas, ser 

um conhecedor do evangelho de Cristo Jesus, é um dos desafios lançado nesta obra,  palavras 

vividas e por razões especiais que é falar de Cristo. Torna-se cada vez mais difícil não conter 

verdades mesmo que venha a ferir egos. 

Basta que seja católico e sua denominação uma de muitas e, apenas,  confessar a Cristo 

e falar da mensagem do evangelho de Deus. Mas, quem é seu Deus? Sabendo-se que há 

muitas religiões, muitas das quais tem aquele que é criador e forma os seus tornando-os doce 

e amargo. Qual é o fundamento que se pode usar para defrontamos, com a realidade de que 
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tudo que se conhece e feito pelas tuas mãos, de um só o EU SOU e que há um QUE forma o 

Caos, do qual se tem o conhecimento da sua influência neste século.  

Sobre a identidade que Jesus assumiria durante sua materialização citada. O cordeiro,  

pão ázimo, massa sem o fermento. O que seria tipificado, ligado à sua vida em 1 Cor 5,7.  

Como princípio moral, essencial na preparação da páscoa, observando o Ex 12: 15-19; o qual 

esclarece que o alimento sem o fermento e a lembrança do tempo da escravidão no Egito; e 

Dt 16:3, a miséria do povo judeu. E a mácula descreve o martírio de Cristo que levado à 

morte sem pecado 1 Pe 1.19. O  animal, sua consumação, queima dos ossos, tomando o 

cuidado de não quebrar os ossos está em Ex 12.46. Todo o sentido da representação,  leva a 

Cristo Jesus. É o que diz o  Padre Diogo Maciel,  administrador paroquial na Diocese da 

Freguesia do Ó,  em São Paulo. 

Em Lv  15, estão descritas diversas patologias e outras  enfermidades.  Como exemplo, 

a mulher (com hemorragia) que tocou na orla da veste de Jesus, era considerada imunda até 

ser curada (Mc 5. 25-31). Depois de um período, teria que apresentar-se no tabernáculo, para 

oferecer o sacrifício exigido para a sua purificação, o qual podia ser uma ave ou animal para 

holocausto. (Bíblia Arqueológica NVI). A Antiga Aliança tornou o povo hebreu diferente 

das demais nações, porque servia a um Deus Santo, que abomina a impureza, e que revelou 

tal verdade na Lei Cerimonial e nas outras leis também.  

A aplicação dos ensinos dos livros de Levíticos e Números contemplam a vida. 

Relacionam a separação do homem das coisas impuras, pois em  Levíticos menciona como 

proceder ao tocar animais mortos e qualquer outro tipo de enfermidade. A pessoa 

referenciada a esses fatos de impureza,  era imperfeita para estar diante de Deus que é puro.  

Prosseguindo nas questões acerca da cultura de Israel, verifica-se que a palavra 

hebraica para batismo é  Teviláh e significa imersão, que embora pudesse ser feito em um rio 

ou lago, era geralmente feita em um Mikvê, um tanque onde as águas das chuvas ou de um 

córrego foram represadas. Este tanque era um elemento essencial em uma Sinagoga e 

também fazia parte do Templo de Jerusalém.  

No judaísmo,  a própria pessoa se imerge, sem contato físico com outra pessoa, após 

remover roupas e joias.  Um preceptor, Rosh ou Rabino pode acompanhar a pessoa até o 

mikvê e recitar as devidas brachót (bênçãos)  dependendo da ocasião, também deve haver a 

presença de duas testemunhas, caso a Teviláh  seja uma imersão para  Teshuváh 
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(arrependimento e conversão), porém nenhum dos acompanhantes intervirá no ato pessoal 

do candidato a Teviláh, e a imersão é invalidada se alguma intervenção impedir que a água 

atinja todas as partes do corpo, principalmente a cabeça. Ao entrar na água a pessoa morre 

para si mesmo simbolicamente, e ao sair do mikvê, nasce de novo. (Sinagoga, plano urbano 

de São Gonçalo. Rio de janeiro). 

O uso da água para purificação e consagração no Batismo é um conceito, comum no 

judaísmo, e muito antigo. Devido a isso,  João Batista apareceu na Judéia pregando 

o arrependimento e a imersão no rio Jordão. A imersão, em si, não causou alarmes. Ele 

pregava o iminente julgamento de Deus, advertindo que Israel deveria se arrepender e ser 

espiritualmente renovado e a água simbolizava o renascimento. Esta era uma ordem divina.  

João Batista afirma que Deus mandou a ele imergir com água e que após ele viria um que 

emergiria com o Espírito Santo e com fogo. (Jo 1:29-33). 

  O que vai representar uma pessoa arrependida, que vai passar pelo querer conhecer e 

ser discipulado é o que simboliza o primeiro cerimonial. Cada passo vai compreender as 

sequências que vão prefigurar a imersão nas águas, nas quais é simbolizada a morte do velho 

homem. A isto é representado pelo batismo que agora também salva vocês, não a remoção 

da sujeira do corpo, mas o compromisso de uma boa consciência diante de Deus, por meio 

da ressurreição de Jesus Cristo. 1 Pd 3:21. 

O nascer de novo requer consciência que todo seu passado fica para trás e um novo 

princípio no caso da mudança do comportamento, pois, antes, era desconhecedor da palavra; 

agora, voltado para o evangelho, após ter entendido e aceito. Passa as práticas cerimoniais da 

ceia que simboliza o Corpo e sangue, vinho e pão na simbologia de Cristo Jesus. “Não é 

verdade que o cálice da bênção que abençoamos é uma participação no sangue de Cristo, e 

ao pão que partimos é uma participação no corpo de Cristo”. 1 Co 10:16. O colaborador que 

interage com a pessoa que é portadora de alguma patologia está diretamente ligado ao 

trabalho social que se volta para cuidados especiais.  

Instrumento de assistência social, através de missões, por ministério a ser edificado 

tornou-se um dos instrumentos de condicionar o evangelho, é por várias vezes se depara com 

os mais diversos tipos de casualidades envolvendo o ambiente como um todo, o profissional 

da saúde pode ser inserido a estarem envolvidos com o ministério da capelania, de uma forma 

indireta, utilizando todas as ferramentas disponíveis de seu ofício à sua execução, fazendo o 
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uso às técnicas e buscando o aperfeiçoamento lacônico com prudência agindo sobre ordem, 

de toda equipe médica. 

 Assim, à consciência de que o mesmo está debaixo de leis e regimentos internos e 

externos,  a visão deste profissional está qualificado na capelania  para exercer seu ofício 

com excelência, é que onde este profissional estiver,  ele se conscientize que é um 

instrumento de acesso ao evangelho no seu ambiente, dom ministerial já existente no seu 

interior.  

No método de visitação, a capelania abrange suas regras já definidas e pré 

estabelecidas, que devem ser aplicadas e observadas com muita atenção.  Seguindo de 

imediato a orientação dada pela enfermagem responsável, quando ao se referir aos pacientes 

a ser visitados,  o comissionado que propõe visitar esteja apto, deva respeitar assim as 

prioridades do visitado (paciente/cliente, mesmo os do meio), rotina, horário de visitação seu 

início e término, priorizando procedimentos tanto, mesmo que estes estejam acontecendo no 

horário estipulado para a visita seja onde forem os casos, o visitado que estiver recebendo 

atendimento profissional, a prioridade é do leito atendente, sempre será de a equipe 

hospitalar, que não se interrompe.    

O visitador - capelão (ã) não é recomendado fazer visitas em hospitais - Pr. ANTÓNIO 

PINHO RIBEIRO. Há graça no sofrimento: quem possuir algum sintoma que vai de uma simples 

virose, ferida mesmo que sejam pequenas escoriações, como é dito, bactérias no ar uma vez 

que nessas alas só vai quem tem permissão aqueles que já fazem uso da capelania em suas 

igrejas sabem que têm todo um procedimento e ser considerado o uso de uma túnica sobre 

sua roupa limpeza das mãos ao sair e ao entrar o contato com as pessoas deve ser consensual 

deve haver permissão da pessoa para ouvir talvez uma palavra ou mesmo somente ouvi-la 

sabendo que dependendo do caso a pessoa vai se encontrar em um dilema da qual não está 

preparada antes de fazê-lo, como está sua preparação que e estar na presença de Espírito 

Santo. 

 Qual é sua consciência a respeito de sua fragilidade por desconhecer e não ter o 

interesse de saber até onde você pode ir lembrando-se dos dons preciosos que o próprio 

Espírito Santo expõe que são dados a quem por inteira atitude recebe a Cristo Jesus, que 

prepara uns para profetizar outros para exortar outros para o ensino e outros para curar tem-

se que ter o discernimento isso você não vai aprender nos bancos da Igreja.  E vós também, 
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pondo nisto mesmo toda a diligência, acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude a ciência, 

(2 Pe 1:5) mas, é na prática.  

 Nas linhas que este trabalho até aqui tenha o mérito de anunciar boas novas. 

Qual sentido dar sobre Simão o cireneu ler em Mt, 27: 32: “E, quando saíam, 

encontraram um homem cireneu, chamado Simão, a quem constrangeram a levar a sua cruz”. 

(Bíblia de ensino Arqueológica, NVI). Que Cristo vem para separar e não para trazer paz, 

enfim como lidar com isso, fazer desse fato uma forma de evangelizar ou como dito e 

anunciar boas novas, tanto o já crente ou há quem firmar a Fé de quem às águas ainda não 

desceram. Vendo, assim,  o que Jesus diz: Não cuideis que vim trazer a paz a terra; não vim 

trazer paz, mas espada. (Mt 10: 34)  

Qual sentido se pode ter, pois somos deste século, ver que o personagem falado e 

desprovido da fé em Cristo, mas estava indo a ser purificado pelo sangue do cordeiro, que na 

verdade ainda estava a caminho para ser a crucificação: E do sangue espargido ou derramado, 

a expiação; Ato mediante o qual os pecadores são reconciliados com Deus pela eliminação 

do pecado, que faz separação entre Deus e os pecadores. Confessar o pecado e começar de 

novo se justifica pela palavra isso torna a pessoa pura e livre das impurezas. Do cometimento 

da ação cometida? Então reconheci diante de ti o meu pecado e não encobri as minhas culpas. 

Eu disse: "Confessarei as minhas transgressões ao Senhor", e tu perdoaste a culpa do meu 

pecado.” (Sl 32,5) 

 Quantos são os países que recebem a mensagem do evangelho? 

Quais definições ainda se podem encontrar para falarmos sobre o que a Bíblia pode 

ensinar uma vez que é o livro mais vendido no Mundo. Por que o limpo se fez sujo, no sentido 

que Simão estava indo a ser, aspergir por inteiro em um, sangue de Animal Sacrificado. Há 

‘muitos pregadores e Mestres que ousam, a reescrever o testamento, e isso faz com que seja 

falso, uma vez que podem mudar o significado do testador. Estas, pois firmes na liberdade 

com que Cristo nos libertou. (Gl 5:1). 

A hanseníase ainda permanece como um grave problema para saúde pública 

brasileira, sobretudo, no que tange áreas de baixo desenvolvimento socioeconômico. O Brasil 

ocupa o segundo lugar entre os países com maiores números de casos novos registrados, 

sendo o Pará o segundo Estado que mais registrou casos novos no Brasil, em 2014, 
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contabilizando 3.432 casos novos por 100.000 habitantes, o que justifica a realização deste 

trabalho, uma vez que, dentre os fatores que corroboram para este cenário de dificuldade do 

controle da hanseníase está o baixo nível de conhecimento sobre a patologia entre a 

população comunitária. 

 A pesquisa teve aprovação do comitê de ética em pesquisa, sob número do parecer 

1.592.078 do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Pará e Secretaria 

Municipal de Saúde (2017, 183 p). Correspondendo aos dados parciais de um projeto de 

extensão universitária, da faculdade de Fisioterapia da UFPA. O que é, nos dias de hoje, a 

lepra da Bíblia? A lepra bíblica é a mesma doença que atualmente se como hanseníase? A 

resposta resumida é que a Bíblia não menciona de maneira explícita ou inequívoca a 

hanseníase (nome com o qual atualmente se designa o complexo clínico de sinais e sintomas 

causado pelo Mycobacterium leprae. 

 O termo “lepra”, durante séculos, foi utilizado para designar diversas doenças 

dermatológicas de origem e gravidade variáveis. A relatora especial das Nações Unidas para 

a Eliminação da Discriminação contra Pessoas com Lepra, Alice Cruz, denunciou nesta 

quinta-feira que a hanseníase é uma "doença esquecida" apesar de, segundo as estatísticas, 

surgirem mais de 200 mil casos por ano. 

 Bangladesh, República Democrática do Congo, Etiópia, Madagascar, Moçambique, 

Mianmar, Nepal, Nigéria e Filipinas são alguns dos 22 países identificados pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) onde a ação médica é prioritária. Em 2016, surgiram 214.783 casos 

de hanseníase ou lepra, como a doença é conhecida popularmente, dos quais 12.437 sofreram 

sérias incapacidades. "Esse nível de incapacidade é alarmante e completamente 

desnecessário", disse Cruz, para lembrar o Dia Mundial da Lepra, em 28 de janeiro. 

"Ninguém com esta patologia deveria chegar à incapacidade", defendeu a relatora, que 

explicou que a doença pode ser curada por meio de tratamento com vários medicamentos "se 

for detectada e se tratada suficientemente cedo", pois, em caso contrário, "pode causar 

reações imunológicas severas" como incapacidade ou dor crônica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta parte final da pesquisa contribui, diretamente, para estudos e mudanças de 

estratégias que auxiliarão na fixação de conhecimento de forma a aprimorar a instrução sobre 

abordagens que falem sobre a leitura bíblica e seus objetivos formais. A pesquisa também 

tem como objetivo mostrar, de forma clara, as melhores definições para obter-se a capacidade 

de discernir a crença, à luz do conhecimento da teologia, através das ferramentas de análise,  

cada recurso canalizado que requer meios de plena razão e figurações que possam desvendar 

ao perfil do leitor que busque estar navegando nas definições da Bíblia Sagrada, as quais 

podem encontradas por serem símbolos e tipos, a fim de garantir o conhecimento das 

Escrituras Sagradas. 

Nossa pesquisa é de imensa imersão do bom zelo do evangelho,  a fim de que todo 

aquele que for um ávido leitor seja conduzido a manter seu conhecimento sobre as 

resistências que são trazidas no decorrer de muitos anos as tentativas que algumas pessoas 

tenham feito de atrasar o curso os registros dentro de nosso país nas localidades distintas de 

pessoas que fazem do evangelho sua conduta de vida,  que registram sua parcela neste século 

XX nascido para a igreja. 

A graça de Deus vem através de um homem/ mulher que é instrumento, em suas mãos,  

a servir ao Senhor, dentro da verdadeira ciência que é a sabedoria de Deus. O apóstolo Paulo 

em sua carta aos Romanos,  na qual, muitas vezes,  por amor à obra passou a falar “Assim, 

não depende de quem quer ou de quem corre, mas de usar Deus a sua misericórdia” (Rm 9: 

16). Esse texto e de extrema relevância, para compreendermos algo sobre a Cura, que é um 

ato da soberania de Deus e não está fora dos planos do Eterno, curar enfermos, vendo que 

sua forma final em dar motivos para que se faça a sua obra, está bem clara.  Não há como 
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termos total convicção sobre ações que levam as pessoas e perderem sua auto-estima,  não 

se pode estar sempre nos caminhos de quem realmente precisa de um amparo vindo da parte 

de Deus.  

Há  uma mensagem escondida, o que se pode observar em outros relatos bíblicos.  O 

uso de elementos que estariam relacionados à moléstia e à questões de ritos de purificação, 

para ensinar princípios espirituais. (Lc 17:12) são interpretáveis. O próprio Jesus encontra 

pessoas leprosas, as quais  foram expostas à doença, que persistiu dos dias de Moisés aos 

dias de Eliseu, de tal forma que Lucas descreve que estas foram aos pés de Jesus. São 

simbologias e os argumentos verificáveis, nos quais se inspira uma realidade funcional na 

Igreja representada, no cerimonial religioso.  

Como ensinar princípios de ordem e reverência usando uma imundície que mutila e 

deforma, apenas requer fé, ou depende de outros meios, caso isso contraria o desviar-se dos 

ritos da fé, quantas são as pessoas que já não sentem mais a presença de Deus quantas pessoas 

já não glorificam a Deus por sua própria vida, frequentam cultos, ouvem a palavra, louvores, 

mas a transformação de caráter e aceitar que a missão da Igreja que requer a sua presença, Se 

olharmos no sentido simbólico vão encontrar formas de conduta que a pessoa possa passar o 

elemento, está ligada a outras condições impostas, sem que você peça por nada, mas que 

aparecem na sua vida.  

Uma vez que se fala de natureza e de vida alcançadas, em um mundo que visto pelo 

avanço das tecnologias, voltadas para o raciocínio e desempenho, que se estreita nas 

condições existenciais do conforta dos status. E se esquecem de quem os fez. O compromisso 

com Deus deve ser o resultado de uma experiência milagrosa? Se Jesus doou sua vida por 

nós, o melhor que tem a lhe oferecer é entregar nossas vidas a Ele. 

Quantos são os Geazi que dentro estão nas congregações e sobre este personagem 

nascem palavras, pois sua interpretação da margem para colocar alguém como um servo mal 

aos olhos dos seus julgadores, no final será como os bodes e as ovelhas, que denominadas 

são pessoas que ingressam nas variadas formações, dentro do ecumenismo religioso, é no 

protestantismo, sabendo que não há só, uma forma de ver Igreja, dentro do que e eclesial tem 

suas ramificações, as Neopentecostais, as chamadas conservadoras, e as seitas, que se 

englobam como igrejas, brasileiras. Pois como é chamado, dentro deste contexto, tem-se não 

só igrejas e suas tradições o que se encontram são pessoas que procuram mesmo é saber de 
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usar de status social ser o cristão, não pensando na existência de pessoas à que precise ouvir 

uma palavra, o resultado está na capacidade de cada um, as crenças dão lugar a suas fontes, 

como no exemplo de pessoas importantes que em nosso meio vivem experiências repetidas 

e também pela cultura onde vivemos e trabalhamos. 

A seguinte definição de tipo desenvolveu-se de um estudo indutivo do uso bíblico deste 

conceito: O tipo é uma relação representativa preordenada que certas pessoas, podem 

enxergar de eventos e instituições têm em comparar pessoas, eventos e instituições 

correspondentes, que ocorrem numa época posterior na história da salvação. de colaborar 

com sua leitura e interpretação. 

Tipo é uma relação representativa preordenada que certas pessoas, eventos e 

instituições têm com pessoas, eventos e instituições correspondentes, que ocorrem 

numa época posterior na história da salvação. [...] A tipologia baseia-se na 

suposição de que há um padrão na obra de Deus através da história da salvação. 

Deus prefigura sua obra redentora no Antigo Testamento, e cumpriu-a no Novo; o 

Antigo Testamento contém sombras de coisas que seriam reveladas de modo mais 

pleno no Novo. As leis cerimoniais do Antigo Testamento, por exemplo, 

demonstravam aos crentes daquela época a necessidade de expiação por seus 

pecados: essas cerimônias apontavam para o futuro, para a expiação perfeita a 

realizar-se em Cristo. A prefiguração é chamada tipo; o cumprimento chama-

se antítipo. (VIRKLER 2007, p. 141, 142). 

 

O personagem Naamã traz esse enredo, pois vai transmitir sim movimentos da 

eucaristia que são os passos que uma pessoa possa chegar a um batistério. Sua ordem onde 

os dois ocorrem, depende absolutamente da pessoa, que já tem uma vontade que vai 

simbolizar arrependimento e batismo, sempre se unem batismo demanda o arrependimento 

quer antes do batismo, ou após, ou ambos. Se existe alguma ordem entre batismo e 

arrependimento, a Escritura ensina que o batismo é seguido pelo arrependimento. Em, Mt 

3:11, uma passagem paralela, mostra isso: lemos sobre um batismo para arrependimento, 

onde a palavra tem a ideia de “movimento em direção a algo”. O que Jesus; recomendou que 

os discípulos se guardassem do fermento dos fariseus e dos saduceus. 

 Eles pensaram que o Senhor falava do pão material. Quando Jesus lembrou a 

multiplicação dos pães, compreenderam que Jesus falava da doutrina dos fariseus (Mateus 

16.6). O fermento dos fariseus era a hipocrisia e orgulho de espiritualidade. Dos saduceus,  

era o materialismo (At 23.8), negação da verdade divina. Como mover a palavra com meios 

de doutrina, separação e desfazer uma sequência de erros, conduzir questões nas quais vai se 

usar um tema bíblico requer mudar uma sequência de ideias que foram regências que 

trouxeram a existência do messias que se originou a Cristo o redentor.   
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Através de um homem que é instrumento nas mãos do Senhor o apóstolo Paulo em 

romanos: “Assim, não depende de quem quer ou de quem corre, mas de usar Deus a sua 

misericórdia” (Rm 9: 16). A cura é um ato da soberania de Deus e não está fora dos planos 

do que é firme em curar enfermos, vendo que sua forma final em dar motivos para que se 

faça sua obra está bem clara, não há como termos total convicção sobre ações, que levam 

pessoas a perderem pressupostos não se pode estar sempre nos caminhos de quem realmente 

precisa de um amparo vindo da parte do evangelho. 

 

Hanseníase hoje no Brasil 

  

Atualmente o Ministério da Saúde oficializou o mês de janeiro e consolidou a cor roxa para 

campanhas educativas sobre a doença. 18O órgão também passou a monitorar mais pacientes 

com a enfermidade e periodicamente faz levantamentos de dados sobre o assunto no Brasil. 

Em 2016, 25.214 pessoas foram diagnosticadas com hanseníase, já em 2018 esse número 

teve um crescimento de 14%, com 28.657 registros. Apesar de mais de uma década em queda, 

esses números não são vistos como alarmantes muitos pelo contrário, eles são resultados de 

um maior controle e diagnóstico da bactéria, que quanto mais cedo for identificada e tratada, 

maiores são as chances de evitar qualquer tipo de sequela. 

  

  

  

  

 

 

 

                                                           
18FABIO, Previdelli. Ah, aventuras na história; Disponível. Em  <https://aventurasnahistoria.uol.com.br>, 

lepra-a-maldição-divina. , acesso em 20 nov 2019.   
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ANEXO 

 

Rubens Hall 

 

Nascido na cidade de Osasco, onde vivi minha mocidade junto com minha família e 

amigos de infância e desejo paz e muitas felicidades, hoje casado, vivo com minha esposa e 

dois filhos na cidade de São Paulo, Teólogo pela Faculdade Evangélica de São Paulo 

(FAESP) no Belém - São Paulo. 

Tenho como colaboradora minha Esposa teóloga formada pelo Ministério da Igreja do 

evangelho Quadrangular, Embu das Artes. Congregamos na Igreja Primitiva da Libertação 

Mundial, situada no Campo Limpo, São Paulo. 

Este trabalho vem parabenizar pessoas que fazem de suas vidas exemplos de cidadão 

promovendo atos de extrema importância. Sobre a vida de pessoas, que são de modo 

esquecidas o meio de uma confusa sociedade, com atitudes e iniciativas ligadas ou não a 

credo religioso,  seus ideais demonstram a salvação de almas.  

Porque o Filho do Homem também não veio para ser servido, mas para servir e dar a 

sua vida em resgate de muitos (Mc 10: 45).  
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Todo Cristão ou é um missionário ou é um Impostor  

Charles Haddon Spurgeon 


